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Q U AD R 0 4 -. DIVERSOS

DIVERSOS VALOR UNITARIO - NCR$ TOTAL NCR$

Material Didtico 6.490,49 214.186,17

Curso de Trelnarnento 54.640,00

Viagens de Inspeço 2.040,00.

Material de Expediente 12.245,00

Planejamento 12.000,00

Eventuais 22.302,98

Total ...,.........jCR$317.414,15

QUADRO RESUMO DAS DESPESAS PREVISTAS

DISCRIINAÇX0 (VALOR
Diretores e Secretzrios 5655,75

Professôres 205,254,00

Diversos 317,414?15

Total . . . 4 4 . I • S NCR$ 528,323,90



JUSTI]?IOATIVA DOS CUTS

O PROJETO BANDEIRANTE ocupar-se-á de inicio corn

33 ginsios no interior do Estado, razo porque o orçamento esta cal

culado para 6ste nmero. As despsas dos ginásios sero distribuidas

entre SLNEO PRTFEITURA e OOMUIDADE yariando de ac6rdo corn o mime

ro de turmasQ Ficou determinado que aSENEC arcaria corn as despsas

totais dos gimisios com urna turma, sendo aumentado do tatal percenta

gens correspondntes a 75% para duas turmas quando com trs turmas

aurnentar-se-. 50% dc.'a3 do .trma despesa anterior corn qua

tro turmas ou. mais o aumento de 25% do valor de uma turma por

classe criada,

l QUADRO 1

Os professes dos ginsios Bandeirantes, roce

bero sai Lo aula do NCr 3OO, obedecendo as nornas da Legislaço

Trabalhista

De acrd con o minoro de aulas determinadas pe

la Lei do 71. rcti e o Bases da EdLie.aço, foi previsto as depsas

com 22 gimisios funcionando o0m uma tuxna em 1968 para NCij99792O0

sendo que esta sor& tambcn d. ci.espsa da SENEC para com asse mimero,
uma voz que os gimisios com uma turnia sero tctalmnte de responsabi

lidado da SLNEc. Seis ginásios com .uas turrnas orçao em 54432O

cabendo a SENFO a quantia de NCr$ 47,62800 o NCr 680400 sero

noeabilidade das PREFEITURAS, isto porque será pago o total de u.

ma turma acrescido de 75% da despsa corn uma classe, Um ginásio corn

tr -s turmas terá despsa de 100% para corn a primeira,conservando oia

br da i,acrescido de 75% desse montante para a 2 turma e paraa

3 turma a despesa ser. o valor da l mais 75% e mai 50%do va1or

uma classe a despesa da SENRO . portanto de NCr$ 100206,O0,da pre-

feitura de TCr 34O27OO,importando num totatde Cr$ i36O8O0, Três

ginásios com quatro turmas orçaro em NC 54.432OO, cabendo portan- -

to para a SlINEC a quantia de NCr 34'O2OOO uma vez que a quarta tur

ma recebera. as percentagens anteriores mais 25% e a despsa das PRE

FEITURAS de NCr$ 2O,::L2oo., Um ginsio corn 6 turmas o'çare em

NCr$ 272l6OO, cabendo ao município um toi;1 de NCr l36O8OO e à

SENEC a mesma quantia visto quo à.dua despsa ser acrescida de 25%

para cada turma a partir da quarta.

2 DIRETORES E SRETÁPLI0S

2Q1 - DIRETORES

Aos diretores semi pago uma gratificaço de

NCr 75,00, quando funcionando com urna turrna acrscido de uma gratifi

caço da PREFEITURA ainda no estabelecida, assim sendo o orçamento

da SENEC para com os 22 gimisios de 1ma turma orçami. em NCi1'1,65O00;
de seis gimisios de duas turmas importarã. em NCr 7875O iBtho porque
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os diretores. reeeberao a gratifioaço Ncr$ 75,00 aumentado dos 75% oo

respondentes a segunda. turma; o diretor de um ginásio õom tr5s turmas

recebor gratificaço prevista acrescida dc 75% para a segunda. e 5.0%

para a terceira, importando em ICr$ 168,75; trs dirotore de três gi

nsios com quatro turmas esta orçado em NCr$ 562,50, a qtiarta turma se

r aumentado de 25%; o diretor de wii ginsiõ corn seis turmas recebera

o previsto para o anterior aumentado de 25 para cada turma acre scida

& quarta, importando em NCi$ 225,00...

Os c1cu.1os ac.ma foram feitos a base de 14 me-

ses segundo legisL,açao trabalhista.

2.2 - SECRET.(RI0S

Os ginásios funcionaro com um secretario qu.ec'z'e

ceber urna gratificaço de NCr$ 50,00 qtie será acré solda proporcional-

mente ao nttmero de turmas assim sendo: 22 ginásios con urna turma orça

em NCr$ 1.00,OO; seis gínslos com duas turmas 3m NCr$ 525,00; um

ginásio com trs turmas em I'1Cr$ 112,50; .tr8s ginásios com quatro tttrm

en NCr$ 375,00 e um ginásio com seis turmas em NCr$ 150,00.

3. DIVERSOS

3.1 - MATERIAL DIDiTICO

O material didtioo para um ginásio custa NCr

NCzi 6.490,49, assim sendo para 33 ginásios a despsa será de ICr$..

NCr 214.186,17. A discrlm.naço dse material constitui o anexo 2.

3 2 - OURSO DE TREINMENTO

Está previsto em NCF 54.640,00,, que será distri-

bkido em verbas para cursos de profess6ros de materias bslcas, das

praticas educativas, de diretores, de secrotrios, de .dministraço ,

al6mn de bolsas,:.passagens e material de expediente. A esquematizaço
deste orçamento constitui o ane'o 2 1.

3.3 - VIAGENS DE INSPZO.

afim

baj

63/66
Combu

As viagens de

de que se tome definidas as

foi liber4da com asegtxinte
- Rubrica 1.7.5 -Dirias -

tfveis - Ensino Mdlo 63/66

inspeçao j esto sendo realizadas

ïnsta3.açes dos ginsioa. Essa ver

s rubricas: Passagens - EnsiioMdio

Ensiflo Primário 63/66 - Rub.2.7.7

- Rub. 1.7.3

3.4 - MATERIAL DE EXPEDIENTE

Foi. elaborado pelo SIOGE segundo de pagamento for

necidapor qqu1e 6rgo.

3,5 - PLANEJAENT0

Destina-se ao pagamento de pessoas que no sendo

funcionrjas do Estado prestaro serviços diversos a divulgaço, eia-

bo'aço e execu.ço do projeto. Inclui tambi as horas extras da equipe
de p1aiejamento.

3.6 -EVENTUAIS
Sevir a instalaçao de mais 2 ginsios nao incluidos no pra,3CvO.



ANEXO
__

CURSO DE TREINAMENTO

rante, o Curso de

cionarem nos 33 gin

aranho.

8-l-68 3l-l-68.

Uma dos metas mais importantes do Projeto Bandel

Treinamento dos pi'ofessres selecionados para l

sios a serem instalados em vcrios Municípios do

O curso este previsto para o seguinte período:

Haver cursos para: diretores,. professares e s

cretrios dos 33 ginsios e com partiçipaço de 6 professares por gi

sio, num total de 198 partioipantes.

CURSO DE PROFESSORES: Sero ministrados cursos

de materias bsicas em corter integral, com dois pro±'essres por ma

• trio, num total de 8 professares, cada um percebendo NCr 500,00 cor

respondendo a uma despesa de NM 4.000,00. (Quadro 1)

No treinainento das prticos educativas sero d

da 20 aulas de: artes praticas, eãucaço moral e cívica, tecnicas

agrícolas e educaço física, na base do sa1rio aula cio NM7,OO com

um total de ITCr 560,00. (Quadro 2)

Para o Curso de Diretor e Secretario esto pro

vistas 40 u1as na bose de NM 7,00 o salrio aula sendo o total de

NM 280,00. (Quadro 3)

•A adrninistraço do Curso vai necessitar dc3coo

denadores a NM 500,00, numa despesa de NM 1.500,00; 3 serventes a

razo de NM 80,00 num total de NM 240,00 e 4 datil6grafõs a

NM 120,00, oorrcspondendo,a NM 480,00. 0 total com a administraço

do curso de NM 2.20000. (Quadro - 4)

O Projeto Bandeirante realidade co Curso de

Treinomento tern. que dar conhecinenios tcnico administrativos, pa

ro que os ginsios realizem o que se propcm a alcançar. Pore te

der as necessidades cio local idispensvel a prccnça no curso de

todos os professros que iro lecionar nstes estabelecimentos, para

tal imprescindível o fornecimento de bolsas e passagens,. Sero d

p

das 198 possagens na base dc NCrp 5O,OO desposa prevista com passa

gens -NM 9.900,00;Disribuir-se-o 198 bolsos o NM 150,00 num mon

tante e NCr 29.700,00. A despesa geral compassagens e bolsas de

NM 36.600,00. (Quadro 5)

Ser utilizado material de expediente cm gran

de escale, corno papel mime6grfo, tinta, giz, stencil, carbono colo

cionador?s, gramipos eventuais. Para estas despesas temos que dispor

de NM 8.000,00. (Quadro - 6 )

Sendo o troinamento o base das futuas realiza

çcs no podemos em hip5tose alguma deixar de efetua-lo, As previ

cont.
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5005 estQo calculadas para NCr 54.670,00, (Quadro - 7)

Aguardamos oproniio despacho desta verba para cri

to movimentarmos o treinarnento.

0urossim aproveitamos para informar QUO h os

seguintes saldos de verbas:

Fundo Estadual para trainamento - NCr$ - 7.000,00

Fundo Estadual para treinamnento - NCr 2,000,00

Plano Nacional para Treincunonto - NCr 32,000,00

Num total de disponibilidade financeira de NCr 4l.000,00.Encaininh

cio-se essa quantia para o troinamento, o restante sçrd mediante QC&

dc j realizado, do inteira responsabilidade de DAM.

o
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PROJETO BANDEIRANTE

I DESCRIÇ2O

4

O projeto ilBandeirantelt uma das solu.çes para urn aspe

to do problema do ensino em nível médio. Destina-de a suprir a falta de

ginásios em crca de 25% dos municípios maranhenses.

O tratamento do problema, apesar de ter por objeto o ní

vel intrmodi.rio, no deixou de ter em vista que h uma comunho coa,

plementariedade de soluçes nós trs níveis do sistema educacional, As

sim, ainda que se trate de ensino secundrio, tem-se cm conta a grande

massa populacional escolar, egressa do nível pri1n.rio, sem oportunidade

de acesso ao nível imediato; também, que h a necessidade do formaço

de mo de obra especializada para o desenvolvimento, o q'e s6 poderá

ocorrer, no sistema educional, a partir do nível mddio. Alem disso, a

instalaço de novos ginásios ensejar oondiçes para criaçao e acesso a

cursos superiores.

Os municípios foram selecionados, com exceçes ospeci

ais, por aus&ncia ompleta de Ensino M6dio, média do concluintes da 5

série primaria nos íltimos anos, vias de acosso e comunioaço do meio e

principalmente pelo apoio e intersse demonstrados p01a Prefeitura e po

-. la comunidade.

Aproveitará, inicialment, os predios escolares oxisten

tos nas sedes dos municípios, quer sejam do Estado ou da Prefeitura.

O corpo docente e o corpo administrativo dos Ginsios

sero, preferencialmento, constituidos de elementos residentes na pr6

pria comuni)de ou de equipes volantes de profossros.

As despesas com Diretores, profossres o socrotrios,se
-

r de responsabilidade da SENEC, das Prefeituras Municipais e da comuni

dade.
-

As. desposas com serviçais so do inteira responsabilida

do das Prefeituras,

Haverá Cu.ro de oapacitaçao para•o corpo docente soled

onado bem como para Diretores e Secrotrios.

Os G-insios do PROJETO BANDEIRANTE sero estruturados

dentro da Lei de Diretrizes e Bases da Educaço Nacional o, aproveitan

do-se da flexibilidade da mesma, incluiro ou seus currículos as Prti

cas Educativas quo consistiro no ensino do tecnicas, atividades o ar

tee que permitam ao aluno sua educaçao integral e iniciaço profissio-

nal.

Os Ginsi.o do PROJETO BANDEIRANTE soro designados po

lo prefixo "GINASIO BANDEIRANTE" acrescentando-se o none do município.

II - JUSTIFICATIVA

O PROJETO BANDEIRANTE justifica-se por:
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1) Constituir-se una so1uço ao problema do oxpanso

do Ensino Médio nb interior do Estado, consideraa

do-so quo dos 129 municípios maranhenses smorrbo

37 apresentam Ensino Médio num total de 80 cursos;

2) Proporcionar popuiaçao em idade osco1armeios pa

ra continuar no pr6prio local sua forthao em ní

vol educacional mais elevado;

3) Enrquecor a comunidade com uma instituiço cultu

ral,

III - OBJETIVOS

1- Levar s zonas de necossidad-o.o clientela comprova

das a educaço integral, através do Ensino 6d1o.

2- Induzir a comunidade a uma participaço efetiva no

processo do desenvolvimento sácio-ocon6mioo o em particular na solu.

ço do problema educacional.

3- Criar h&bitos, atitudes e convicços no educando

que o pr9parem para uma vida responsdvol por si e pela comunidade em

que vive.

4- Dar ao educando condiço do consumir bens tcni

cos, institucionais o culturais.

5- Despertar o intorsso pela oducaço t6cnica,agríco

la, artística, pratica e ciontí.fioa.

6- Promover a fixaço do homomao ecu. meio proporcio

nandolhe formaçao profissional do nível mdio.

7- Suprir a falta do profoss6rcs prindrios.

IV - METAS IMEDIATAS

Sorgo instalados em março de 1.968, 33 Ginásios nos

municípios do: Matinha, Sao Raimundo das Mangabeiras, Anajatuba, Gon

çalvos Dias, Passagem Franca, sa0 Bento, Humberto do Campos,Porimiri,

So Benedito do Rio Pr6to, Baro do Grajat, Icatu, Viana, Alcantara ,

Poço do Pedras, Lago da Pdra, Lago do Juneo, Esporantin6polis, Baca

bal, Co61ho Noto, Votorino Freira, Duque Bacalar, Timom, Buriti,Chapa

dinha, Santa Inês, Boquimao, Primeira Cruz, Itapocuru,Igaap6 Grande,

ai, Parnarama, So Francisco do Maranho e Ipixuna.

Os Ginásios funcionaro em um turno de acrdo com as

nocossidados o condiços locais, sondo o nímoro do sérios o tunas ±

niclais variável am cada Ginásio conformo a nocossidade o participa

ço financeira dos municípios o da comunidade.

V - ETAPAS DO PROJETO

- oroa

ç A seloço do oas, incluidas no PROJETO BANDEIRAN

TE, consisto numa avaliaço do crit6rios tomados

como nocossSrios e indispensvois para implantaço

do um Ginsio como: densidade populacional, clion-
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tola, recursos humanos, vias do acosso e ainda, na

maioria dos casos, a inoxistncia do Ginalos no mu

nicíplo, intorsse o participaço financeira das

Profoitras o das comunidades,

2- Contato corn a Comunidade

Contato direto em cada município no sentido do mo-

tivar a comunidade, dospofrtar o inter&sse o a pa

ticipaçao das Prefeituras, selecionar pessoal d

conte o ajudar ia escolha do pródios quo ofereçam

condiços mínimas indisponsveispar. o funciona

monto dos GinSsios.

3- Curso de Capacitaçao

a) O pessoal d.oceno particiar ao urn txrso do ca

pacitaçó intensivo do conteudo o do didática

das disciplinas currícu.laros;

• b) Havor tarnbm curso de troinarnonto para os dire

tores o os socrotdrios;

• e) O curso do capacitaçao soró. ministrado por pr

foss6ros selecionados em coaboraço com a DAM;

d) O curso do capaeitaçao será. iniciado cm 8/1/68
o concluido cm 31/1/68.

4- Contrctto.s

A admisso de pessoal docente e administrativo so

r. feita do ac6rdo corn a logislaço trabalhista so

*

gundo . modelo de contrato proposto pela SENEC.

5.- Thstalaço e Puncionarnento

a) A .instaiaçao oficial do cada Gin5sio será roali

zada ap6s aprovaço polo Conselho Estaal de

Educaçao, num ato 5019n0 corn a participaço da

Comunidade; ;

b) Ap6s o Curso de Capacitaço os participantes da

ro início prornop aa atividades necessárias

ao funcionamento do Ginásios (Exame do Admis

e matrículas);

c) O material do expediente e consumo será forneci

*

do pela SEC confone os rnodlos padronizados;

d) O material audiovisual mínimo indispensável s

r, igualmente pela SEI'1EC;

e) AS despesas corn o corpo docente e administratl

ye., quanto a parte que cabe SENEC obedecerao

ao seguinte orit4rio:

Para Ginásios corn urna turma, pagamento tute

gral.

- Para Ginásios com duas turmas, pagamento into

gral de urna turma, mais 75 da 2 turma..
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- Para Ginsios corn trs turnia, pagamento inte

gral de urna turma, mais 75% da 2 turma eais

50% da 3 turma.

- Para G-insios com quatro turmas e mais, paga

mento integral de uma, turma, mais 75% da 2a.

turma, mais 50% da 3a. turma e mais 25% de Ca

da uma das demais.

f) Prove-se para o primeiro dia íti1 de março de

1968 o inicio das aulas o funcionamento normal

dos Gin,sios.

VI - MECASM0 DE PtJNCIONAMENTO DOS GINiSI0S

Os Ginásios do PROJETO BANDEIR.ANE, ±"uncionarao corn

seguintes características:

1 - Subordinaço direta Diviso do Ensino de Grau

Médio da Secretaria de Estado dos Negócios da Mu.

caço e Cultura.

2 - Os G-insios obedecero a tit'i Regimento elaborado

pela D da SENEC.

3 - Os Ginásios serao Po1iva1ent comportand disci

punas comuns a todos os Ginásios e outras que a

•

tendam s características o necessidades da comu

nIdade e aptidos dos educandos.

a) Centro Cultural da Comunidade, o ginsio,visan

do atender s diversas carências do iieo .0

aptides individuais, aprosentard ab educan

dos moda14odes de Curriculos condizentes:,c;c.

a realidade local. INXO

b) As tcnica de comércio o agrícola ssr dada

nfase particular proporcionando aos educandos

urna formaço ítil a si mesmo e comunidade.

o) Como a fox'ciaço profissional degru módio de

ye absorver grande parte da atençes e energi

as do educando, sero preteridas as disoip1inc

que no oferecem contoído pratico imediato pa

ra a forrnaço dos alunos.

d) Onde se fizer necessário haverá uma 5a. serie

destinada formaço de Regentes de Ensino pri
p

mario.

e) A carência acentuada de profess6res em alguns

municípios ser suprida por equipes espeia1

monte treinadas que obedecero a um sistema de

rodízio coordenado pela DEWE.
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0RÇAiYNTO PARA DThETORES E SECRETÁRIOS DOS GINÁSIOS BANDEIRANTES

S

PESSOAL NQ de turmas

p/ ginsio

Gratif.

por nQde t

pesatp
tal da SENEC

J19_

22 Diretores 1 75,00 1.650,00
6 ri 2 131,25 787,50
1 ti

3 168,75 168,75
3

ti
24 187,50 562,50

1 6 225,00 225,00
22 Secretrio 1 50,00 1..lOo,Oo
6 ii

2 87,50 525,O0
1 ii

3 112,50 112,50

3 ii
24 125,00 37500

1 6 150v 00

TOTAL 5.655,75



Q
QUADRO 1

DE AULAS SALXRIO AULA

DISCRIMIN.AÇÃO NPROPESSRES VALOR tJNITARIO ALOR TOTAL

Portugus .. .•.•

Matem1aca .. . .

Hist6ria ç eçgi.

Cinoias , . , ...

TOTAL. . . .

2 NCR$ 500,00

2 ." 50Q,O0

2 500,00

..
1

500,00

. . e • • . . . . . . . . .

IWR$
"

H

"

1,000,00

1,000,00

1,000,00

1.000,00

NOR$ 4.000,00

-

CURSO DE PRO FESSRES

QUADRO 2 PRATICAS EDUCATIVAS

DISCRIMINAÇXo

Artes Praticas

Edu.caço Morai e

Tecnicas Agrícolas

Ethicaço Física

SALARIO TOTAL

20 NCR$ 7,00 NCR$140,00
20, 7,00 140,00
20 7,00 140, 00

20 7,00 140,0Ó

Total • , . . . . . . . . . . . . . . . . 1NCR$ 560,00

CURSO DE DIRMOR E SECRETARIO

V QUADRO 3.

o
DISCRIMINAÇIO N9 DE AULAS__j SALARIO AULA J SALXRIO TOTAL

Tcnicas Aduinistra I
tivas , , , , , • , 20 NCR$ 7,00 NCR$ 140,00

Estagio ! •..•L. 20 140,00

Toai . . . . .• .• .• . . . . • . . . . .

-

NCR$ 280,00

DESPESAS COM .ADMINISTRAÇ.0 DOS CURSOS

QUADRO 4

DISCRIMINAÇO NuMERO DESPESA PARCIAL DESPESA TOTAL

Coordenadores 3 NOR$ 500,00 NCR$ 1.500,00

Datt1gra fos 4 "
120,00 480,00

Serventes 3
.

8o,oo 240,00

Total . • . a • e , , • • • e eb NCR$ 2,200,00

DESPESA COM OS BOLSISTAS

QUADRO

ISCRIMINAÇXO VALOR UNITRI0 VALOR TOTAL

198 passages.. NOR$ 50,00 NCR$ 9,900,00

198 bolsas . • . .. 150,00 11
29.700,00

Total • • • a a • • • . e

-

NCR$ 396oo,oo

CURSO DE PROFESSORES

MAT1RIAS BASICAS



GINÃ.SIO BANDEIRANTE

•QQÀflÂL

Salas completas de ciencias referencia SCD.

(discriminaço anexa).

I.B.E.C .C.

rgua, esquadro,

c) - Mapas em tela esiDecial, envernizados, impermeveís, com. mold

Conjunto para iniciaço a cinci para 6 equipes.

Sala de desenho equipadas com s611dos georntricos,

comnpassõ e transferidor.

composta dos seguintes itens:

a) - Barmotro do aneroide irnpostad -o.

b) •. Termmatro de rnxima o mínima.

ras cm cima o em baixo, medindo lrnt x lmt, sbro o Brasil Gq

ral, Brasil Político, Mapa Mundi, Arnrica do Sul Político,

ropa Político, Estados de Mato Grosso c/diraensos de raun-ic-ípj---
- - - - -- -- --

-------
•

-es, i' -orc ao .iirasii. e,'iara, rnazuri

d) - Pranchetas em gssodo Vulcanismo, do abraso do ciclo das
.

guas, cm alto e baixo re1vo, corn coiaboraço natural.

e) - parolho de goodinamica para f-orrnaço do dobras o falhas.

f) - Globo Go'grfico de 1O em massa, policomie -o duryel.

g) - Globo Celeste, em massa de 12".
-

h) Globo- Googrfico do metal inquobrvel de tamanho pequeno.

PROJETOR, marca "AUDIOVISUAIS'T, de 300 watt para pr-Djeço de sl

das o diafilmos, corn rofrigoaç -o corrente para 110 -ou 220. volts

fino acabamento, os -ojo pr-prio e garantia absolute.

Cabeça em 'p1sticos totalmente desmontve1, com plstas e m-on

gem e acossori -os.

Mapa cio corpo humano, em tela especial, envernizados o imporrnea1
-

zados cora molduras cm cima e em baixo,
-

--
-

Mapa do Esqueleto Humano c -õm tola especial, envernizado iniparme

bilizadoa c -cm molduras em cima e era baixo.

Conjunto de modelos cm gsso desraontvel, composto de WVIDO GIQ

BO, OCULAIR CORAÇO - CEEBR0-- ---------- --
-

--

Quadro Mural "OS ANflIAIS", com 9 1mina-s frente e verso, compondo

'1
- -

18 quadros

p1stico.

Quadro Muxai

22 quadros,

acondicionados am molduras do madeira envernizada o

"AS PLANTAS", c -cm 13. 1minas frente e vors-o,conipondo
acondicionados em molduras dc madeira envorniadas e

p1stico
-

Quadro Murei "GEOGRAFIA DO BRASIL", em 3 1rninas fronte e vorO

comp -ond -o 6 quadros, acarca do Brasil P-ltico, Th.mano Físico (vog

taço e re1-vo), economia o comunica&S.

Duplicador a alcool corn fino acabamento, marco UNIC-Graf para 500

Cpias o cinco c -eros. -

-

Ce1eg -o do Slides coloridos sabre hist6r1a o Geografia do BraJse

do cda c -o1oçTh composta do 5 diafilmcs ou grupos de slides coin 30

quadros aproximadamente cada grupo ou cada diafi1mos,acondicions
ciii caixas plasticas o do papc-lo,



FINEXO

C lo POLIVL DOS GIIS103 Bà1DEI1WES

NuLiero de aulac

aya ra

TijQQ__. N _P_JLL_LP.

Matria .-asica

Portugus 4 5 4 5 4 4 4 4 3 4
4

Uatemtica 4 5 4 5 4 4 4 4 -

Hitria 2 2 2 2 2 2 2 2 - -

Geografia 2 2 2 2 2 2 - - - -

mie. s Cincias 3 3 3 3 - - - - -

( Cincia Fíic1e B.o].ogicas - - - 2 3 2 3 - -

O,3,P.B. . - - . - - 2 2 - -

Deenho - - 2 2 2 2 -

Tcnica Agrco1a 2 2 2 2 - - - - -

Iiuic,Tecnica Comercial - - - 2 2 2 2 -

Inic,Tcnica Induetrial - - - - 2 2 2 2

Iíic;ienc Educacional - - 2 2 - -

Puericultura - - - - - 2 2 - -

Latemtica nve1 Prrio - - - - -. - - - 3 4

Met, da Cincjas - - -

Met..da Ling,Ptria e Calculo - - - - - - - 3 3

Pico1ogiaEducacional - - - - - 3 3

Pr.tica dc Ensino - - - -. 3 3

\ Admini$traQo Escolar - - - - - - - 2 3

-

Educaçao Fisica . 2 - 2 - 2 - 2 - 2

Ed. Moral e Cívica 2 2 2 2 2 3 2 3 - -

Mct,do Enaino Ie1±gIoso - - - - - - - 2 2

Ed ArtÍtica 1 1 1 1 - - - - -

:M:matrIa profissionaia aerao a&ainistrada mediante a

opçao do alunos,
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CURSO Di DE PRO ilES DE coLAa NORMÀIJ

Perft4o 5 de andz'o a 5 de teverdro de 1 98

Hor4rio r4ae d* tespo integral 6 a 8 horas di4rlas

Nmero do bo*118 de aula - 50

Curdsta* trintl (quinze da capital e 1 do interior)

Cunliderando que o curso realizado en julho. diurno tot ,

tingida apenas use parte dos pz*otessros de metodologia, em virtude

da tardia diiç1 do curso, $ queê neossedrio a oontinuaço do

trabalho de pre, doe proteeskes de escøias norsate pare um eu4,
no re*lmente preftssionaUzant, en quo so prepare o proteesor p4
Mrio para exercer sus unq. de alto valor eecid com reel posdbtM

lidado d* 4to *a apitoaçi. das noves t$onicss pedsg6gteas, som a

dteseoi*ç1 do aprendido e as soncretas possibilidades de atuaçio.

eViø*O OrC**ft

Disertminag*e Qusit. Valor nut. ots1

1. Admin strsço (coordenador) 1 500,00 500,00

1,1, deti16grato I 120,00 120,00
I.Z servente 1 80,00 80,00

2. Proteee$res S 300,00 1.500,00

3.Cuet*s

3,1, anilho eenutenço 15 200,00 3 000,00

3.2. pseesgens 15 60,00 900,00

4, Material did&tico

44, livro.e 60. 5,00 300,00-
4.2. slides (ooleça) 1 20,00 200,00

5. Materiel de expediente

5,1. papei para *1me6grafo (mii) 5 15,00 75,00

5.2, tinta (tubo) 4 10,00 40,00
5,3, •stbncti TMltnia" (caixa) 4 25,00 100,00
5,4, o*roiina 30 020 6,00
5,5, pincel st*miea 5 1,00
5.. 6. coi.oxeztaa,r.e 35 1,00 35,00
5,7, corretor de settucil 3 4,00 12,00
5,8, limpa tipo 1,00 i,50
5.9, cone, clips, grampo 20,00

6. De*pes eventuais 500,00

7 394,50



OUR8Q D IU IQA G1RA - - - -••- - - --

Perfodo de rea1tzaço 5 e janeiro a 5 ae eereiro de 1 968

tempo int.&rsl - 6 * 8horas didrias
Total do horas *ula - 150.
N4*er. 4* baletítas trinta (15 da C*pit*1 o 15 do interior)

Can tderautoi
ta * pogroso cont*nt* d* t6enicss djddticaa
2. * neeessi4*de d* es prfeae$res se atuslisarem nessas tcntcas

3. a t*lta do cundiges pars e proteeser, por seus pr6prioo meios,
se manter atualizado na evoluç*o ped*g6gica
4, a necessidade de trocas de experiencias e idias * ?.speito 4*
realidade educacional *sxsr*kens
51 • exiuo n6ir* de pref.ssz'ea orasdos por F*u1d*4e de Pj3
e*tia ns4s.nd, o roveitaaente 4. slemsatos we fr.quent.r*m o,
trsscu*oras* como *fl9* 'rsnecoa, X*stitute Cultural Brasil BA-

tadas Unidos a outros, conseguindo grsnde domnie sbr. a 1ngsa,pj
ia som a oras4e p1sg64ca sdenad*, em 4aue1ewqu* fizer** w4r
troo cursos suponerem come 08anto3.o4a, *edteins, Peradeta, ge
n*ria e ieina* Q.tuias, PLsica,eto,, atemttea, Qumios,
tea, tam4N sem uma prepar*4e 4i44tis,

Prupemos * r.sli.zb de *a curso de didttea ,r*l,
oca a seguinte provido orçrntria

Dtaeri4nao gusut, Valor Unit, Total
- 1. *d*inistraçio 3.

1.1, Coordenador I 50C,00 500,00
1,2, 4*fll4grato 1 120,00 120,00

1.3. seryente 3. 80,00 80,00

2. Corps docanta

2,1. efossox' 2 500,00 1 000,00
2 2.

- pmamg.ns 2 500

23.4t4r&as 60 n,oo 1 320,00

3. Cr4,tss

3,1, auUo asnutençi, 3.5 200,00 3 00000

3.2. passagena 3.5 60,00 900,00

4. M*trj*1 did*tioo

41. uv' 100 5,00 500,00
j. Mater*l de pe4j

5,1, papel para a*me6graTh (sil) 5 15,00 75,00
5.2. tinta 4 10,00 40,00

5»3, c*nnii (esiza) 4 25,00 100,00
5.4-. oer,lin* 30 0,20 6,00
5,5. pince. atjsieo 5 1,00 5,00
5.6. coieoiouaore*. 35

5,7. corroter de est*ncii. 3 4,00 - 12,00
5.8. carbono, elip, granpe, fits p/aduins 26,00

6. Despesas eventt*is 300,OC

TOTÁZ 8 989,00



quOCZAG D ii

erodo de xe91izaço 5 de janeiro a 1 dc fevereiro

Regime 4, *emp. integral 6 s8 heras por dia

TøtslI4e. heras êe.sula- 150

de bolditse trinta (quiae do interior e 15 da capital)

Cumprindo obrigatorisdads legal, todos eduø*nde asas

4, 18 *os 4ev pratlear.b fd•ca Assim aen4G, 1apZø

se $ nceaaL4ade de cursos dees* *stèris, q*e autlian na. obtaçiø

de rofeu$rss do eneio sdie (sa cr*ter de ereia), * que

n*o dispsas de ess superior para t*l C tora1o qe a educç

çe Ustsa tam parte do curriculo do curse de t,raaç*e 4* prates4
res pri*dries, * conveniente qze os *esti*a dessa pr*tica edues$4,,
* no curso normal possas tar ao, futuros prefenebree c.nheotssa

tea dnimes ue lhe permitas etonar S4U**Ç*O tLaiC* b Crien**

do curso pri*dri, isto vir* dispensar a necessidade dá pr.fes

sr espedfico psi's esse pr*ttsa, rdu*dando as economia para *

o, qdqa, nelher aprov4s te das aulas pelse crianças, 3*

que de f4ca e ez'd aq1. o qual : ele *

•et& hztbittud L* d u1a, &oz'eseen$eso c'ue o btne%ei* e!

j$ enquanto t*n4e.sø t* corps de prj

ar *s. fi exclusivo muitas eeo1es priadrise n*ø ck

z

*sor1*inso Quant. Valer unit. Petal

1. A*4istraço

14, coordenador 1 500,00 500,00
, 2, ditilr'sf 1 120,00 120,00

1.3. sarvente I 0, 00 80,00
. COO

,1, proteer*z' 2 500,00 1 000,00
2. . passegans 1 500,00 500,00

2,3, dxtas 30 22,00 660,00
3. 0iz'isis

3,1, *LXftio m*utençZo 15 200,00 3 000,00
3.2. *ssaens 1.5 60,00 900,00

4, Iateris1 4ió4tice 500,00
5. Itterial ezp4ien$e

5,1. pepsI pars aiaeo*rato (mU) 2 15,00 30,00
5.2. tinta "

1 10,00 10,00
5,3, eetci1 (ósixs) 2 25,00 50,00
5.4. 0Oioi*nadoree 35 1,00 35,00

6.. Despesa, eventusis 400,00



-

"Ot1RO D

do ze*lizaço - 5 e janeti'. do svsz'dr$ do 1968

4 tapO itogral - 6 a 8 oras por dia

Total de h*rae aula 150

Curdatas 1ri*ts (quinze do interior * 15 da capital)

1. o portncia do vexm*euio no *6 para pror.ssrsa ou alunos, s*s

psrs iodos s brasileiros

2. *e portuus 4 disotplin* obrigatôria pelo Conselho Pedersl 4.

dica90, • qual recomenda atençio espoctal

3. que muitos pz'otese$rea o ensine skiD fie pessua* Cu's. superior,

principalment, no intrtor, •nde & 4iscipiina 4 leoionad* por pro±e*

gi,es pris4i'ioø na maioria doa casos

4. que puds constatar o int*r%sso e * impord.ncia quo cl professi,
res do a curso; de ape eiç,*aeito, assim cam n*eessidade que tI

01es

que 4 neo 8rio a oontinu*ç0 do trabalho iniciado am 3u3.hop.p.,

propot a zealizaçie de um ourso de api r*içoamento d* Portugup, com

* eoutnte pre4aZo orçamanidria.

Quant, V*lor 1nit, Total

Z.Ãdntetr*ce

LI. 0coz'dezu dor 1 500,00 500,00

1, a, 4ati16grate I 120,00 120,00

.3, e'venie 1 80,00 80,00
2,Czø deo*ute

2,1, o,sor (graattica) I 500,00 500,00

2,3. (literatura) I 5QOt00 500,00
2.4. dibiaa 30 22,00 660,00

3.cursisias

3.1. su$1ie asnutençie 200,00 3 000,00

3,2, p*ssage 15 60,00 900,00
4,lsterisl didttie,

4,1, diciendrios 6 13,00 90,00
4.2. X*d*flca da Zngus Portuga%aa 32 350 112,00
4.. da Lit t,13r*sflet 6 5,00 30,00
4,4., dLtioa das i4 Vivos S 5,00 30,00
4.5. Aato1eis Luso Brasileira 32 3.50 112,00
4.t. Dieøos (doolaaç*s orat,) 10 1,00 120,0*

5,W*terial 1. expedient;

5,1, papal para *imegz'sÍo 5 (aLi) 15,00 ,00
5,2, tint; 4 10,00 40,00
5,3. •*ticiZ 4 (caiu)25,00 100,00
5.4. ceilcionadox' 40 1,00 40 00
5.5. c1ips,grampo,carbono,ttt de sdquins. 2600

»,sp,sa sventujs

TQTA 8 035,00



s x1IzçG

4, 5 4* jsfldre das 4* fav*rsiro 4, 3968

hø'u 4. snTh {r*e d tpo int*gr*3

de . *r1nts (qutne 4* asDita1 • ji1nas 4* tntarior)
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*
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30 5 2.50,00

200,00

V3,o,0c
5. Ket*1e3. de expdi*nte

5,1, p*pøl pe igrefo (j) V 2 2.5.. 30,00
5. 2

V

5,3. e*teeie*edøz'** 35 2. 3500
5,4. cartoin* 30

5,5, eetbn*tt
'

nt* (ø**s) s,
. tt*4t

V

,.,,. 7 9i6,OO.



auo. nz ( ra roessz'ss de 4n*sia e escola normal)

PeZ,iOdO do curso 15 de janeiro a 3 de .tevareiro

Her*s de aula 60 (regia, de tempo integrei)

nmeza de cureistes trinta (quinze de capital e 15 do interior)

Con*udezande que urna das finalidades de ensine de dea,

nhe 6* de auxiliar no desenvolvimento 4. habi1id*des motores e ap

rir a sensibilidado satótice, finalidade est* *uita vez .øquócida e

que, no entanto, faz parte da "aduca* para o daneavoivinento intaga.

gral da personalidade humana, faz-se necesedrio urna. nova ortentsç

dos nossos profeaabz'es, no a*zttido de darem, aos alunos, urna oportu4,,

'dad. de livre *xpzsso, onde a criança possa dar vao nZo só 4*

suas tendnciaa artstioaa, t que a arte '.rve esmo vdlvrnia 4, 0sC

em nossa sooedade cada vez mais oomplaxe, criadora de indiv**u,e
tambm mais complexos e proble*&ticos. Xmpie-se, portanto, uma conce

ço maia didótica dó ensino de. ensino do desenho, fugindo dOa path4s
tradicionaid de simples cópia de notivee ornamentais, fuguras ou

C nhos geomótrioo* abmente. O mesmo o. aplica c* ro1aço soe 'roteset
res de desenho pedagógico, *4a tarefa, no curso normal, 6 a de dar

aos proteaaree primórios tal coneepçlo, ac*im cosO um aUxiliar de e

sino e recurso visual,
•

Dj.aoriainaçio Quazit. Veloz'

1. £drniniatraço

1,1, coordenador 1 300 30Õ,00
1.2, datilógrafo 1 100 100,00
1.3. servente I 50 50,00

40,00

2. O.z'p. docente

iO professor I 500 500,00
( 2,2. pasagea I 500 500,00

2.3, diriae 20 22 440,00

1 440,00
3 Cuista*

3.1, audlie rnanutenço 15 200 .3 00000

3.2. reembolsa de passagem i5 60 900,00

39900
4 material did4tiee (+) 500,00

5, MaterijX de edient

.1. papel para mimeógrafo (mii) 1 15, i5,OO

5.2. tinta 1 10,00 10,00
•ctnoi1 (caixa) 1 25 25,00
5.4. coieoioziadorec . 35 35,00

8.5,00
6. Despesas •ven'tuiss

.

500,00

TOTAL 5 375,00
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OW( L**Z0À 7NA (1 1iG) JÃiX 1968

1*rodo de deivoi antQ 4* 3*n4r* s 3 4. tovsrdro

4* *u2 150

I4e*r* de bosi*$ss - tria* * topttnt de t4.r1or)

*ete n4o de eatebdd*e*tø 4, ert*o *f
die Q*O e. .ds*4• no *ra*o, ,x• tao 34IO*I dO Z*

*eflt*. **I)1i* qt& tc co preee*e, vitta que Y

idMe de ?tioofts le,al, os cadeiras c&enflfi*ss, A 4er1s doe

pretssirea ne ak proUad*srntta .epeeLeZ*sdøs ec * gta$ zie 4*

*tea4fle*, * ptesa Qtdçee te se un1isi, uro *o as

r sdns es abs

Oe*d4rando *iridi .1rottç* do *a*da* do ao*

peia W1Z t4t 4*L* bwes

oa a3ot* sc* teorias do Jeai Ptøo*, «raças so quO

teto r1r * ederid**ç1o soe prera e feio* 4* upres*z*s =

9M* 4* (aia); Z'T * **$*

ri t et *e dos p'ot.seee*, etetasa de curses intatsft*s
duronts se tl***s.

rLiiiçe Qmst, Yslor untt - tal

1. ttstro I

il. ooordeosdor I 50( G0,o)
2 a1gra 1 120 124,00

1,34 W*VIt• I 4,0C 80,00

C** ct*

*,*, proesr.a 2 500 1 00O0G

34
3.1. m*Y1io msnzt.*#o INS aoo 3 ooo,oo
3.2. rosabolso de paesag 15 %0,00

3 90,00

4, atetsIN di44tiee
44,, 1iues (e1eç1. dc 4 vol.,) 30 20 600,00
4,• a1b1o 30 30 900,00

9 Ltcriai c

p1zp$ de si*e4rsfo(mi1hetr.) 5 15 15,00
5.2. tinia 10 3),00
.3. ee1sU IiO 5 25 125,00
.4. ttnnMor.s 35 35,00

5,5, *, asrboiw, tape, gipea 30,00
25,00

6, aa 300,00

p

3,00

0eafer como ertiss1

9 dc outubro de 1967
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i*nnt ttg

1.

14. fl. 4c.o 4 oØo
ft

a

*1.
ft

% . u .

GOO

.. te .14 oe.

.41* OOOO U OOoo

.

4 .OO
ft

.

XOøOo

M. *Lst . a
.

343
ft

S S,; .,
$4

S

. 1dt*s
S

:

ft
oøoø

%. Zrtøz *. ooooo
ft .

S

190 EGoø ?ULoo,*0

4 4 Mt4üs

44s S 4 1:.

OO

$4 4,8O

10

U ó4unt.)
S

OO0

Z4' Labo*tM. I oo.co

S r 3O0OO

10 $,8D

% tL4 d dee

5*2k PW8 P (1ha3s) 5 10,00
th*a. ft

4OC0
.

54 1Z0 100 ihG,00

300, 0,Z0





C

Previs'o dos gastos de correspondncia a ser mantido corn os profes-

sares cadastrados na Divis.o (envio de trabalhos, cat&ogos, apost

las, publicaç6es, etc.)

Papel de mirne6grafo (mil)

finta de mimegrafo

estnci1 (caixa)

despesas de correio

Total

Quant.
10

5

5

Valor unit.

10,00

10,00

15,00

Total

100 ,00

0 ,00

-0Q.
575 ,00
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Cursa do dretrea de escalas de endn, mdiø

duzaças 100 heras ( um. ma) JULI0& perfado integral,

trintq be1atari (15 4* oapita e 15 do interior, prevista)

_

1. Âdministraçaø
Quant. Preço Unit. Total

IU. 0aardena* I 600,QO 600,00

1,2. atI6g'*to - 1 150,00 150,00

1. 2.. Servente I Bo,oÕ 8ooo

830,00

2, C.ip. doet

24. prof,de Leaçe 1 300,00 300,00

2.2, Y "
Psicologia I 300,0Õ 300,00

2.3.
" "

dministr.G, 1 300,00 300,00

2.4.
' ft

Pt1oetia Id,1 300O0 00Q_.

1 200,00

3, Ba atas

3,1.Oapttal 15 150,00 2 250,00

3.2.Interir 15 300,00 4 500,00

3.3.Viaem 15 ç,00

7650,00
4. Material Did&ttce

4..1,i4vr.a 60 5,00 (rndia) 300,00
--

5, Mteriai de Expedi ente

51.papel 1 imegraa 5 (mii) 10,00 50,00

5.2.tinta " ft 4 10,00 40,00

5.3. óatnci1 4 (caixa) 15,00 60,00

5.4.cartolina 30 0,20 6,00

5.5.pincel atmicø 5 1,00 5,00

5•.6.coleciGnador 35 i,00 3500

5.7.clipe, grampo, oarbono 10,00

206,00

6,flesperas eventuais 00,00

TOTAL 10 686T00



4

cUR$O D ARTJS INDUSTRIAIS

Draço 100 heras (um ni&s) # JULHO 68 perodo• integrei

trinta bo1i tas (previstos 15 da epit4 e 15 de interior)

Qunt.Prço Unit. Total

1. Adxniuistraç1o

1.3.. Coodeaç%o
1. 2.datil4grato
1.3. servente

2. Cpo docente

2.1..pr.tessor

2.2.viagem

2.34diaias

3. B*1sista

3.3...eapital

3,2.interior

3.3.viagem

L. Material •didtico

5. 4atei1.a1 de expedite

%1.papel p/zdmegraio

5.2.tinta II

5. 3.estnci1

5. cartolina

5.5.o1e.otonadore s

U

6. Despesas eventuais

I 60o,oo 6o0,oo
I 35)OO 150,00
3. 80,00 j2,oo

2 5OOO0 3. OQO00

2 500,00 3. OO0Q0

60 2Z,00132O00.

33.,0O

15• 150,00 2 Z5O00

15 300,00 L 50000

15 60,00 900O0

7 650,00

2(rnil) 10,00

3. 3.000

3. 15,00

020

35 100

2000

1000

1500

12,00

92,00

12 892,00



CUESO DE DIDATICA DE P0RTUGU

Thxraç. 100 heras - (1 mis) JuTh. per.do integral

Trtnta belsistae (15 da oapital e 15 dc interier previstes)

Quantt. Valer Unit. Tital

3.Administraç, I 600,00 .600,00
11. 0,erdenaça,

1.2. Dati1gra±'a 1 150,00 150,00

1,3. servente 1 . 80,00

2. 0,rp, decente

2.1. preíesssr (gramatica) 1 00,00 500,00

2.2.
" (literatura) 1 00,Q0 500,00

2.3. passages 1 500,00 500,00

2.4. diarias
. . 30 22,00 660,00

2160,00

3, Belsistas

3.1. capital 15 150,00 2 250,00

3.2. lnt.erisr 15
. 300,00 4 500,00

3.3, passagem 15 6.0,00 900,00

7 650,00

4. Material didtice

4.1. dicionries 6 15,00 90,00

4.2,..dtica da Lfngua Port. 32 3,20 102,40

4.3. Smu1as da Lterat.Bras. 6 5,00' . 30,00

4,4. .d&tica da s L1nguas Vivas 6 5,oøc' 30,00

4.5.. Antelegia Lusø Brasileira 32 3,50 112,00

4.6. Discea (declsniaçe e erat,) 10 12,00 120,00
4O

5.Material de expediente

5.1.papel para mimegraf, 5 (mii) 10,00 50,00

5.2.tin a
1

. 4 10,00 40,00

5. 3. estnci1 4 15,00 60Ø0

5.4.eartolina 30 0,20 6,00

5.5.pirtcel atmice 5 1,00 5,OO

5.6.colecionad.r 35 1,00 35,00

5.7.olips, grampo, carbons 10,0

206,00

6.Despesas eventuais

11 83O,4o»



6

Di

ZOO ra ( ua peodo gd

trjxta biat** pzrevis 15 da capital e 15 cto irtez,i*)

Qua*it Vaiz Unit, Total

4• cozdnaço I 600,00 6GO0O

l.a: 1iiat*• I iX,00 3,OO

iö:34 3XVGfl.t$ I 80,00 8O,oo

83000

ópo doeento

500,00 1000,00

50,00
•

,3, 4ij Z,OO 32OOQ

3 3tøO•

3., ISi tA

34. apit1
S

15 '150,00

%. Zitem 15 300,00 It 5OO0

3..3 Passag I5(zdia) O,00 9O0OO

7630,00

I did.tico

It$. Loa 100 5,00 5OOOO

, iaterial d ecnte

%ipapoi p/imzat, S (rnL) 10,00 5OøO

IL 10,00 40,00
5.estnctI 1 (*axs) *5,o 000

5.4.ctolina 30 0,
'

6,00
3.5.pieo1 attio 5 1,00 5,00.
3.6.coZeios 35 1,G 35,00
5si.1ips, poabon

m.,oo
&D$SP& OVfltUP.LØ 500,OQ

TOTAL 13011,00



CURSO DE DUCAÇ10. FÍSIW

løø ioras ( m mas) jULHO 68 pezodo intega1
ta bolsistas (previstos '15 da epta e 15 do intoier)

tiaflt, Pz'e•çe Unit. Total

• 1...dministzatZ.o

14. coordenaçZo I £00,00
.

600,00
1.2. datilgrafo 3. 1500O 1D,0O

1.3. servente i 8o,oo
830,00

2. Q.rpo docente

24,.proess.r .2 50O0O 1 000, 00

2.1,passagem 1 50000 500 00

2. diA ial
'

•

3) . Z00 6Ó,oo
.

3. Bolsistas

34.capital 15 10,00 2 250,00
3.Z.intexi,r 15 3000Q Li. 50000

3.3,passagens 15 (rzi&iia) £0,00 900,00

7 650,00
b. Material 'didtico 500,00

5, Matria1 de expediente

54.papel para aime4grafo 2 (mii) 1000 20,00

%2tinta' fl

10,00
'

10,00

53.estênc 2 (caixas) 15,00 30,00
• 5,Li..eoieei,nad.r 35 i,O0

•

. 9500

6. Despesas eventuais •0Q,QO.
• T0TM U 635,00
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d*UC )WWZR& (IdY1L G(4J)

OG ( ) • pd intei4

t*'l*bs baiste (pze, as 35 ds *apLtd e 15 4.

1. bdistr**o
iait Y4 un&t et4

1*1

1* dt*

**, ep*nte I 48D 8oao

O.,p decex*te

*

4?* ?esgà 2 Õoo

34. Cej$ 15 2 5OO*

.2 I*Àter 15, O,OO 4 OOOO

3.3 Psifts 15

•

4. $tLd4tte

4.1. i$,s*. (1eo de t$) 5,00 'L5OtO0
-

54* ppø1 p bate
•

io,oo

3 1*00 .0O

5,% est (e) 3 15OO

5*4. 020 6p00

5*5* ei1 thieo
•

z,oo
•

••

5.d eeeiOMdecø 33 • Z00 35O0

%?.gpes, ebo11G giz 25,00

.7

6. pes entue

ro u46,oo



/l

I

..,.. dLic I

,

.4, p*t4 15

3h tØdP 15

3, Pcsege •15

* Vtø

%i ?• * :.. (UhO* I

% I

*t&t4 I

%4

1'i4L

10,00

'ZOtO



4

uAnt.V4oz untt, Ot4

3.. MUit*Çk

i$.a X*44Ø2 I £00,OO £00,00

12 t5000 .3.50O0

2.3v e*te 3. 8000 8o,oø

. po. dG*ente

a 500 00 1. 00000

a 500 oo i ooo,00

E43 dii4s 0 00 3.

3 Btgsta

3Q34 Ct3. 10 i0O0 I 5O000

3tz* 10 3O0O0 3000,00

3.3. gn 10 0,00.

Z. 4toDiaZ didático (+) 30000

5. 14zta*L$ de ezpedierite

5.1. pe1 pa grf.(mi1) I 1000

s.a. ttn pa I 000 1000

53. tieiI (.eiuz) 1 15,oo i,co

5th. eetnadores 30 100 3000

evoflu4s 30Q00

TOV..L 9 500
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4

S

(iarn JN1RO pevóde inte

trinta bo11as (previst.s ]5 para a capitg 15 dc nteriez)

quaut V4.r tmtt. *t4

3., M*iiøtÇae

34. øencdOW I 8OOO

1*4 ati4d. 1 150*00 150,00

1.3. *v%W I 8000

,• cG$p Øfl:

L. Potesres + oo,oo t ooo,oo
•

.2. aits I 3000O 30000

O

34, aptt4 33 I5OO0 Z Z4O0'

%s Zntetr 15 30000 4 50000

33, 15 (dta)E0OO %00G

, ti: 4&4tic.

% Matei4 ezpe4nte

54, Papal **i4rat (DII) 5 10,00 .50,00

5sZ. flta pera ga1ra 1000 .3O,O0

%3. C4z 4. »nia S 3300 7h00

5.4. C*øUg 30 0) 00

5 1,00 300

5.6. Ieiondres 35 1,00 5,00

5,7, e1ips. .pos orbono • 35O0

6. Despe Gteflt*iai 50O0O

1*

(+) Nj .id hi ps4 apaado.



4, dt4tio

4$.

$. a.*4 do

%1.pp D4*&dØ S (a&1) *OOO

4
4 (*a*.)

MoIL

ZIOG
:0 0

%?*i: :'øO



1. kixiiiristraç

1.1. Ceorden4or I 00,00 600,00

1.2. ailgrafe I 1500o 15O0G

1.3 ervcnte 1 80,00 8o,oo

8,oo

2. ccpø docente

2 50000 I 000O0

2.2. pasajom (+) 1 500,00 5C000

2.3. dth?ia 3) 22,00 660,00

2 l600O

• 3, Be1sitas

• 3.1. apit1 15 l5O00 2 250,00

3.& Interior 15 3cO,00 14 5OOO0

3.3. aaen.s 15 u000 900,00

7 65o,oo

14. Materi1 didtico

14.1. Didtica da Lngu Prtugusa 32 3,20 102,140

L.z. Anto1ia Luso Brasileira 32 35O U2,00

5. 1ateria1 de expediente

5.1. Paei para rnirneSgz'af. (mil) 5 10,00 5O0O

5.2. tinta para
" 1000 /4O(X)

5.3. etafl Dnia (oixa) Li 15,00 60,00

5.14. Carto1na 3) 0,20 6,oo

5.5. Pincol at8Tico 5 1,00 5,00

5.6. co1eciondor 35 1,00 3,00

5.7. clips, rapos carbono 10,00

(#) mordo urn profesror da CapItal 206,00

TOTAL U 560,140
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iixo r& niw6axeA RFJtLiZAD& A QLflAS

Apis t4iatos' nti,zti4ós e o diretor o Oogio Golitonse Zigøtz

arta4ó que n 4M U *bro, iic aos o tr& ho, qe

icigaria* at a tfai, 24.

na sm, og1ot textos os or iflMos e

pa os arez 1ea1idthe,

Oø aba2høs tive'a Woio no sbsdo s 14 h, rng -sa at$ a

t'ç*4ra, ccitorm. tka iot, oc*stz4o :

otte do GogLo, doe isxtos re.tados poz

esta )ifloo*

a) U G*3tertoia de Àriai, o1, I, pag. 15? a

•

1') h4.zas o do isite asileirø, z'ia Jo OsrJa

V4"e, j, 63, pag, 23Ø a 222

e) !aso1uà n 4 do GcbaeTho sta4 de oao 4.

3 U Z1CU105 8 ØOO1aØ )ia do itdo.

2. oiç da es'ua e eiamto da 1c1a oxe1 de oW'

*ias, eo A mtao eioe, pisnos a o Aabzro, ooa a dcuoiõ 40

oruo 4eao fts,

3, Visita soo1a «ide casist1aos 1as n trs .aries,

4. Usita ecoia aria de Ap1tcao, a4e asoistfaoe taznb 4

s aulas o e do O* da Ctvte, do Pe1ota 40 8side, do (Xtiibe de -

1cportos e do Giubo de Løthra e O4 Esoolax',

, Tisita Eseo2.a Priria Mc, Õpo de eeigo 4aa no1ttiá,
ss qtte tJø o •zzidade de obsarvir, teabm assistindo rnga,

Puo obervar qe e Colinas se re4iza oqerincia bastante

1viaretra uoøo.
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As eiw*e qt* n. sbttier .appteents sugidente pera. apr.vaZ* cam.

L.. cdt øne3. e as rvaa psrcats a emmes tinss, pede se.a c*ncede eeg

da dsda suet
ne tsnia mats da trtnta er cents de faltas s aulas dadas ta

educativas e tz'*baThas praticsa realiaa.daa;
2* nZs tomba grad aprsnçZ., ne aLdm* em ds cadeiras.

n&e. Ian e*amø tnel tambm smente em segnda thamadt a lurs que tg.
nba legrads aprsva, mas temba fraquencia tnSei.r a søenta pea
canta das aulas dadas e prktca educativas e trabalhas prttcøs

• re4te*daa.
O exame de segunda psca sez4 realizad, durante ø de teveretrs
* nica O Carp. 1cnte pedant t.ri?, per astir. bvise, a re@ltz.jt.

de em segunda p.ea na mas de deaeabi* pars. sluns enclu,
te de curse e quo carqa, para qualquer finalidade das certUias

dea au dil.m

O ttpe de Exames e crftMa de sua avalia das zame0 da segnM aca

sares dateratnades pal. prsfesss dsvend* spnes ve2r teds. mal4ria.
da na ame 1ttv* * qu se rsfera

I 3* Pva ser aprsiraLz,, em segunda peea. a 4una d.vort e)$ar spssire&t
ments ba jwba. e .uei4ta damse de scgurida p*ea e as

te anuais

1 2 A prsva da segunda Ipacs. dev.r& ear tamb$m arquivada na ecretatia..

O am am segunda psca dsirer ear requarid.4 vinte quatre heras depats
4. itigadas as resultsdam anuais de apravettamante des .1uns*.

nasa

da admtnistr** geral

Art. 63 - A a ithtstras geral da oatabeleciiete estsr as carga da .roter q'e /1
prestdeir. t.eds as ativ -es, escalares, tx'abalhøedas psae i vi&

das alurio demais reli.es da c.&i -ia& escalar oxt a vida extoriar.

árt 65 O Djeter cei4 assistida pea.. Carpa Docente que pattcipar das rospensabj
lidadead de dtg11r a cstab&ecimonta1 confarme a legielaç. vigente e den..

tra 1os prinepiss da pa3gogia orista,

§ ]ft A awistencia do Car-pa Bacente, aL.d4n presente artiga cera in..

dispenvel, quands estiver em ciÉs avee o ñaver ser ebtida em /
roti..

§ 2 S. cederaas caa graves a intarpretag dsts eimnta Intert

..O*.• . ... *.i .,•. .••.,••.• *•o.

Capftu1a 6cimo sagtinda

x'.i1:TIiYj



aentinua9e £.lh. 4Q

Art 76Q A oenstituiqe de Cerpe Decente aeh feita nes temes da 1egislaçø vige
te,

A .

Ubce - adinissa, de professer sera ieita pela autdaé1e manterted.za do

ostabelocirne.pe ind3.c? . Diretor, mas spedeb reeir s

bra poesia registrada no ergas •cmpetente da $ecretaria de duc

e Cultura ou na Diretort do nsino Secundarie de isteri.
da Edica&o a Cu.'tura,

Art, ?7, ø0t condigna bros doCerpo Dece de conf

i.dade corn es dispseetiiros qué regtla a. rnatria.

Art. ?8 . O Cprp Decenté ser4 c.nstituid todos os pmotosskee xe. exer9aiu'. u

gtstéxie no estabelecimont, e terà a funa de conselho deliberativ, de é,
tabeliemerito, participamd. das reapensabUidades administrati'va de Direto

sebratude na seluo dos prsbMas mais graves.
§ iR - A aae adminaitrativa de Corp. Docente s0i4 exercida sempre na eu*

niao, de que a rnrear sei4,pmosidento .1

§ 2 O Corps Decente devera. reuniise ordinariainçite 1g., .vZ.:.pesIie,a

axasrdinariamente, quando se fizer ne*eserL. .r eenvecae do Th

metor. .
....

.

§ * Nas reunires .rdin&rias do Carpe Decente, alm dos ansun,s a±st
tivea a relatives a vida o funcionamento da estabelecimento, devem sà

icluidea: assuntos de estuds relacionadas cem a sdticaço e pedagogia,
para urna permanoáto melhoria das quolidades pr.fisaiorxats do prefesse

Arb. 790 As decia3es do Cápo Docente .se. timadas pe maioria de vetos, mas os asa

aunt,a se sara. votados depeis de amplemente ascierecidos e discutidos, c

be*da a cada pratosar. direita de manifest.aise.

§ # OJ3ts ye Cr

At, aDO - O Corpo YIeente por qua exama cem mais acarte e eicS.ncia sua fuue de

awctliar eerL'cspansaval de Diretor, devei4 oferecer seus pareodrea sbme os

assuntos propestas, mprø bern estudadas e fundeanentadoa e, enquanto pesei-

par oaorits,
.

l iara facilitar aeficincian at:abalbe • Corpo Decente devei4 div
dtz%se eta cemissees permanentes, qua eatudaree w oerecdro parecem
ebr0 es assuntos do sua competencia, que ser depais aprec.ados e

vetclosem plonam..
.

§ 2 8emae as egu&ntoa c*mtzses permanente
l C,mse dø 1egie1aç. e Abmiiniøtraçae,

•

. 2. Comiáo do iregrémas, e Aveliag. Escolar,
3, 0omn1s4. de Diecipina e Vida Estudantil,
4. Canis$e de Assuntde Magstde9

$ - Os membros das eemiases terae mandate ate e posse tts nOveS membros

§ 40 Os membros dasComisaes Pemamantontas, no Mthtmo cinco pare oda ia

'ma delas , seo dea1gnss pela Diratez', na rimeira reunisi erdii.

ria de Corpo Decente, em dada ano, atenden. as tendncias o capacid
dado de un dos prefe5ses.

§ .w Caca, Qetissae Permanente tema .a ..orgm1zço que The darem es seus

n.es tre .si meemoa, que sei4 sou dirigente :0 rospensavel peTha
tqabalbos.

§ 60 - Os assuntos eers distribuides s cemisees peia Diretor e an assuno

topedet sei' estudado per mais de unia cemi$s.
o Art, 8l* Se decisoes do Corp. Decente sera promulgadas corn. ReI4ues, pele i)io

tem,

rt. 820 - I*vmaz'se$e atas das reunies de (*rpo Docente, em que se regstraz4. t.

dos os assuntos tratss e as decies tornadas,
• § &iie, - O O $ecretr&. Da. Eøco.a. Normal de Colinas sort tainb&i, sacret6

ri. do Corp. Docente.

Art, 83 Algumas reunies do Corp. Dacente, a critfria do »tretem aez4 admitida &

pmasena de representatea do Corp. Discente, pera aprosentaçao dos preb*
• Mas e defesa dos intorésses das alunos,

§ 3.e o irxaere de representantes sei4 fizads ei c/A Presidente

o na l muniao do An.,
•

§ 20 - Os representantes saras indicados pais Presidente da Qtremie Pie flU
em aprevas da Seabiei de Reprsntte •

.
•

At. 840 ert admitido a rounies do Carpa Decente, com direito a pala'vra e veto a

Presidente da Associasde Pais e Mestres,

A., 85* As Qoa Doonte compete a elab.raça doe programas das mstrias: cnstantes

de exames de mad.nzer'a se poimeira ano de crurse nernaa3. eree teinb dos pr*





/

tabeleeldos peiG Estado, ctimzag. faTha 6

9$Q . A mart1ena na Escola de Apliea. soi4 ieita poz todo o ms de evêrexo

e O pèdt4. PO eit,,, 4itr4 sóx asa,riado pelo pai ou reaporiøtvd peløa.

10 A Escola de Ap cao tZ Xr!nGI!0 niad de ioga
ficandoa a critfrie e pristi&e seleç. ue sei4 teita p4a Equipo

• Ia Ecola Noznal, fiza os critéz'iø Ia pi.tdodo
• dos alunse iex4* em vista a couireni&oia Ia ensino e maztZ'

endtrnenta esoølr.
i grse4 sernpe a apreoentao decetid2o de regist4O
monto fenoeiIa poz' oficial iompotente, ao candidato a mtthu1a4

I14 960 0 ensino na ola de Apicaço .Giatutte

4z1. 970 0 ano etiv* da1seola do licao øoincilira com e anoiotivo da

me3. com excosSo das proira parciais e fina*, que Iaerae realizadas na il
•

tima quinzena de Junho e ombro zespectivamente,

t,98Q - O horio doe aulas sets. fiçade pele Cerpi Docente, com a censura da Equipe
do 1etadelogia, antoø de iriteie das aulas

•

'wOs alunsa 4evem compar000i a aulas sompri fardados, segunda modelo estabeZ
cido pela flrotoria da Escola Wer*al de Cei1nas

•

• rt1OO equ*ncia h aulas obrigat4a, na podendo subneter..se s prøras fina

oa alunse que houverem faltado a meis de vinte e ctnco por cento da aulas .

-
•

A a ser registrada diariamente: no Dtri de Classe polos
•

• professor.
•

rt4 3O Á avaia do aproveitamento dos alinos da Escala eLteao serf feita c

• cone normas que sera b4adas pelo Uozrpea eeente da Escola Nemsl de
Caljnae. dentre dos criteros estabelecidos nos tigos450 a 570 do presente
Iteime1TbO -

01LÁ aprGvao 'e ôonseguento premoo dar-se4 com o aproveitaemeuto b cone

• conceito anual0 - •

•

rt, bo3QAo aluno que aprc'aertau baixe rnd*ta primeira semestre e que so ecnpe*ot
no seun4e, cem re&paasibileidade de acompenbar com aproveitamento a

e seguinte, a orttr.te do (arpo Dcnete, ser dada promoo, corn as notas do

segundo aemstra apenas,
•

• .rt4.4L. Atta.se emes em segunda £peca para o aluno que no obteve nota de aprerj
Ao sin pri*e&ra mas tendo frequnc&a de eitea pa centO, obteve Conceito

aprOveitaentø simplesmente, • •

•

O exame de egnda paca ser. realizado na segunda q4nzena *0
•

ro versara sabre todo o prograüa do ano rospectiv4o
• cera aprovado em egunda oea o aluna qüe obtiver conceito p$,eit
rnent brn comomedia de todos as prevas,

•

•

•

\ •,

Ci Atretar da Eeola do Alicao serf meebr da Equipe de Matodolo4a
cera suas furoee sob erAtao e supezvioao do Di&er da Ec3cola a4(
de oltnas, a quem pretarâ ccrttas doa seus trabalhos,

Arb4O60 - O orpe decente da Escola de Aplieao serL coustituido polo ii
cola Noal de Colinas, eaclihendo, enuanto posøivel, pesØal cp(lifia4e
para garantia de hona reaultdos, '-

/
§ 1 O Cørpe Doonete dert funcionar como urna equipe de 4rabaTho e /os

professares deveras fazer conJuntamonto o planejamen e a avaia

doe trabalhes, sb a depentdncia de Atretor,
-

j
O corpo Docnote de,er reunirse pelo menos duas zes por mS

apreciaço doa trabalhes realtzaIas sendo que u* da eunioe dev
ra 'constar de estiido em ÕuJunto de asaunt re,Mti,o

': educaç

Deire4 ser nstaladá e cenenenternente padhada o gani.da e. Soct
da Escola de Aplicao, euj es troblaho zet reaiiús pel $eeretn4* \\
design pelo mreterda Escola N.rmL, ,

•

'

•'

A oserita da Escola. do AP3cao, sobrtude aqala rente
'

We.
eseslar doe e.lixnso devera se feita an li'o 4u ficbs apropriaas
nos modelos que adotam dentro de urn sistema rstionaldo esÕvitura,

- Os papeis que devn ser eid*dos pelo. Ep4de Aplicçaa dovarao\
• caber assinatura do rnretor da Escóla No -e CoUn o da Eoola\

de Aplicaço, •

y'
•

Aos alunas concludentes das cursos da Ecla de 4pltca sea coneridoe

oortfica4o2 ceniarme modelo aprovado pais Corpo I?oce daseele. Norm4.
de Qolinas, •

• • •

•

•

"11
-

I ica ' trega de QØrtificado Iovez er teita, énquanto isairel conk sj
•

•
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• Professoranda:
V

3re

************************************"•*****

Escola: Srie
__

Da:

1) Plano da aula: .

1. unidade do planos ,..... •0•CIC • • , ..•. • •.,. •5 a • O a$

2. ade.quaço aonve.l da classe aI.a....,.I..oOQ*i$ø*O5C•.CIØ.ø.$..

3. assunto: a)precisodoobaecivo:
V

b).adequaçEodotempo.dis.ponivels
Li.. moivaço: e. ••. , . . . . . . e a e • • • e e a • . • a • • • , a e,• a a e a a • e e . e a at e •e se

) Descnvolvthento\da aula:
V

1, conteido: a) quantidad€ e qualidade da matéria:
V

b) quantidade e qualidade dos objetivos:

2. Técnica: a) processos didt.icos adequados.: ............,.......,,

b)uso de material (lnclusive-quadro-negrø): V •Ø,••5

V

o) cuidado e/obter participação ds alunos: .........,..

V d) aproveitamento do oportunidade: .....................

e) apro•veitaraenodo tempo: •.........................

V

preocupaç.o c/formaço de hbitos e atitudes: ........,

III) Reago da classe:. /

1, intersseVs atenço;........-,............,.......,.

2. disciplinas
7 4.
). aproveiamenuo.

• 0bservaç6es:

- V•VV - V_V .VV VVVV *VVVV_VV_V -

Assinatiara do observado1

Reservado p/professor de metodoloia: •1

- -

-

• Assinatura

•

Faça a avaliaçocom o -seguint.es conceitos: insufieiente sirnp1esmente,/T

V

th bti ô3..eiíte,
•

•
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a) etoraço dóe serviços i* »M$o proeurandó desce ra1iz

loe . busca de ua estrutura que permita aaiov fleztbilid.

P*I* '° sqs (.Povei roestrutursçaes que /

possibilite DaciOUs1iZa9O doe serviços e facilite sua ez

. $essà de *pediente0
1coiu.flcsçG documentos e arquivo

áeao

-. material

- biblioteca

e4o de Ensino Mato

e5$Ø 44ico btõm4trico.

1)) De de u.. .ubstituto da senhora Diretora para cuidar

de &setmtosds partiç'o, qwdo na. sua ausncia( mesmo even

tual., quando se suseta para cuidar de aseuntos darøpartiç

pOses. muitaadú providtncia. necea4rias ao boa andes

mente dos aerviços,
.

.

Deíioincia d serviços, qualitativa e quantitativamente, no /

4aue se refer:

) tabito restritos
** . Ensino rizuio

tvtio conta com 21 profeseras, nfvei prim4

rio, coa curso de emernoia de educao 1aic proaoviuopela 7
atendendo a eseola da Capital. e Cazias. Cads. professbra

d4 4 aulas,. pOM dia, ou se3a 90 aizrntoa por dia, atendendo /
a 12 turmas so todo, .Ee multiplicarmos 21 ( z* de professrae )

fl45Q de turaaeque cada um rde) teremos us total /

dc 252 por teremos um total de 84820 crianças. este ndmero/

repredenta aprozimada*ente 4$ da populaço eacolarizada do Este

do, estimada em 225.675

Assim, considerando que apre dade maranhense' cares

oterizada por carnoi dentre outros $tbr'*$, de recursos ecô-

nniicos, e que o stado estt 5pfl do em e*plorar os recrsos/

e expioraL•, de *odos os meios que proporcionem o de-

senvolvimento;
que das 75,6Q0 ori*nça( popu1aço em idade ee--

colar, 225 675 apenas frequentem escolas, havendo,, portanto,ua/

d4ficit de 45l.47 que representa 68%;. Considerando ainda qie

para diminuir o deficit de escolaridade necees4rio que o Esta

do e nio traba.1he com reciprócidade, e que o . desejo da Comia

ao Coordenadora do Plano Nacional de Educaço que o ensino /



ç.

prim&rio brasUeiro seja de aaasa, a fia de aurir o deficit bssilet

Z'O que de cerca de4•', Isto niica "que no podemos ainda permi.

tiz' ( salvo em escoLa ezpériaentaiø) a elaboraz' ou pz'aUoaz' urna eda

g6ia requinta4a a*s obriade e3as ciz'cuuatxicias a urna peda6gia

de aassa".

ássia cisidez'auo 8ugere;

a) que as aulas de educado t4cmno curso priar$o se i

jarn aini8tz'adas pela prpria professr'a de cl*sse4

84 ser& possível assetir'zz' a pz'&tca regular

• da educao fsiea( recre&ço orientada) ern *

nossas escolas priiriae, corno parte inte8hn»

te do euz'rculo se atribuirmos ao profeasõrosi

de classe a rösponsabilidade de tal oz'ientaçc

esta a ten8noia atual nós varios passes),

urna vez que tIe quem ftca corn a turaa o dial

todo, quern 4ii. as demais aprendizaens,4 /

(roeuranao tazer a obalizao• do ensino) I

quem melhor conhece aqutle grupo e que tern por

misao eduor a
"
criança tda".

b) eve os pz'oraaae de curso normal, orientando * cade

de E4ucao FtL&, no sentido do melhor capacitar/

as nõraaliiMí.

o) Latabelecirnento de p1ao de &proveitaaento das profese

06ras atualmente dtsposiço da »E.., e do tcntcoa/

d ra tz'einar as prefesseraa de olaase(ea cur-

sos 41 a zac cu de oientao ped6ioa,ou de /

aperfeiçoa ento), ajudartdo...as em suas dificuldades.

4) Pazer coodenao coa o grupo de supervisZo da a,

fia e melboz' equacoriar a adminiatrço da ed açe f

•

•

sica no interior, tindo em vista a dificu1da e carn

•

eia de transportes e de *sios de coaunicaço.

ceasties,

e) ncentivar' aresU ac de torneios, campeonatos, • festi-

vais, ec

f) studar posibi1ida4es de cornissionar pz'ofessz'es da /
•

mediante contrato, junto b Escolas 8Uertores I
de M caço sica do Pais, para is especializarem em /

ucac sica utanti1, (curso de 1 ano), para depois
orientr pr tessraa de classes, em cursos de atualizam

•

ço pedagica.

2- ENBIO IDW
•

•

Á Divisao se omibeem relaço ao ensinoMdio; no tem/
conhecimento do -que se passa,
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Melhor aproveitento do pessoal, principalmente Aos t4cnicoa

400 ofessres, e tsib4a aos demais, aos quais devem sr confiadas

tarefas condizentes coa sua capacidade.

Qbs. Com o quadro de queAispe a DEP.., havendo aproveitamen.

to raáional, e orientaçao bem feita doe serviços, d& p

z'a realizar um trsalho eficiente.

do b& parcislidade ou orit4rio para a assinatura do pan

tóo(Corba,-se o ponto quando a senhora diretora acha que

deve).

QuSt0 ao pesQ4 ped6co, ( t&cnicos e professrea)/

redre-ae..i4ös1 feiras1. dia. eaque assina o pontode t

da ssema.ña.

Q.bs E4sto GS boletins ue o prof. registra a

aula o preferentemente s 4ö 'eiras leva /

Diviso, onde 4 arquivado na pasta mdlvi 4

dual da professôra. ,No 4 feito o confrontei
dos referidos boletins com o livro ponto, /

?ieamo que f8øse feito o confronto ste pro

Cs!SO deve er abandonado por ser uito come

plexo e exigir muitas operaçes.

1-. Estabelecimento de orit4rios para aseinaturado pontos e /

que baja rotáidde.

2... Que o fuioiourio à.seine o ponto ondeest prestando servi.

ços; e que no final de cada mia, ou peribdicamente se reme

ta a DEF; us atestado de íreqiincia.

4.)
___

Geralmente a .reuniao pedagdgica se resume na. reuni.o ou /

comparecimento de profesoõres na Sede da »iviso, onde. qua

se todos Alaaao osmo tiapo.

Considerandõ o valor das reuniea, para tranam1seo de ex

peribncias e esclarecimento das dhidas.,.

1- Qua as reuniee pe4ag6g1ca.e sejam planejadas, e de prefe

zinoia que osparticipantes tenham conhecimento coa cor....

t antecedncia dos ntens, ou assuntos de que iró tra

tar., para ne hza participaço na mesma;

2- Que seja feita ata da reuuio, para. melhor øontr81e e /
orientaço da ivis.o em susa para que fique docw*eztt

da.



CQNCLU$E

1- A Àdministraçao da DEF., e caracteriza por um quadro abso.

lutament. oentr&,izsdõ em tôrno da senhora Diroti'a, onde/

a feita de racióualizaço dõ serviços e falta desistema.

tizço das att'ridades iaposibli tam o boa andamento da /

mesma;

2 K d iO]12O1,*. oumlitativas. auantitativas

riaeiramonte, 1ibito da DF muitó restrito, caracter

do, uaAtó ao ensino im4rio. pelo atendir*eñto de insi4
---------- ____*

ficante ndmero de escolares priv±leiados ( com pedaois/

requintada) ; e wiano ao ensino maio, notese completa /

omisso; no tendo mesmo a D! conhecimento do que se

sa.

Qaitese no que se refere a adequaço. e conservaço dos l

radouros doetinado as aulas de educaç.o física doe esco-

lares.,

Desorganizado O setor adico-.biomtrioo, em virtude da /

utilizaço do na sistema complicado e no muito bem def.ni

e qe exige muitas operaçes).

precariedade de netalaçes e falta do racionalizaço /

no aproveitamento do pessoal e inadequa4 controle. de pon-

to.

Quante a oriertàço da edubaço física na h& pianojaménto

e nem objetivos definidos.

suma, dada a ineficincia e inoper*ncia da DEE. , h j

urgente neceseidde de o mudar a atui. poltioa adainis

tatva da Da., de se encarar o problema reallaticamonte,

e que se ponha em prttica medidas operan teat travs de I

urna eetruturaço da DEF,.e uma ogramaç,o racional, capas

de equacionar os problemas da DEF. para que eia atenda a

fin*iidad que se prope.

Q
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1 aa as vagas ramneoentes ap6e &•reioço do pessoal dom'

eeto d* quatro ere4vo do aistkio kriurio do atado, sero. co

trata4os poes6res 4iplomados, h:GZLC1Q ioidade para os de no

mal pedg6g.oo s8bre oà de norial inasisi..

1 8ment sezo con'tratadoø proessreø leigos, qndo uo

houirez oanciidaio diplomado para preenciaimeL to das Yøas apresenta
•

i 2R atÓ bouVe proes8ree aprovadoa no Oonourso de Ix.

'esao ao La8iutdzio b1ioo do stado, aern terno 'a'os

absoluta prioziciade para contrato.

art. 2Q - s proieisres contratados pezceberA, 4oor grau de

£ozuaço* na ór'ma prista po lei, para os do quadzo e'etivo d

I

Art4 3* 0 ontrao ter4 validade at 31 de osernbro do cada anos

eMo-se pela Ooaolidao das ei do Trablo.

Art. 4 - 'ara se eietusrem os oo4txaos, seco oran.izadoa de 1

• a 30 de janeiro de cada ano, nol grupos eseo1rea do interior e na

do naino &riurio da 0apita1. az iuscriçes em escalas

tatiYø

4 1* 01 diretores dos «rupoe escolares do interior, euowdnh

rito . JivLo do inaino .irimLrio, at 1( do tevereo, ás nscriçes

Art. 5 No ato' da crio, o andidutos dev?ro apresen5tr es

aegzintes dooumeutos*

a re erim?ri.to ao motor da ivisio do .ns no Pririo ;

b- pblioa forma ou £0too4p1a do diploma do proteszor priario

ou de regte do ensino pririo;
/

a prova de anidade e capacidade £sioa;

d atestados orneoidoi' pelo superior hieDruico diato, ino

aendo do efetivo trabaTho petado em nos anteriores, em ecolaest

4ua, quando os candidatos j4 contarem tempo de ezero.tcio;

O pttbUoa forma ou ÍotooSpi Los 0ertifioad00 de cursos de u1i

•

to o d .Pli°
de promO9O

zato »eig4gica do /perfe0dm
-

tciaJ



t atit4o

U c4t «Q oo de :eite

4ved ap et4a * do eeUo DzooeiiG. Ldt da 4men

a aetida do

Z dos e een1 øci àp.

radGs e uarae de jreso 4o adbU.ao iro do tdo

iJ» awa 4e e a. uaie totaa e de ap

no eon4 eeuzeo.

_ vaxs o*&saø 4 &ao tudo o4tO *S

i4toe, is ao &t6zio azo•

X o ~*te8s ont teo do zooos

U ptoe tta e eetva t ab*Lio do oteeo

r* ecow eet4u ubaoi

2t o*tøe nada do ettàva t btho do eaat

9Ø eeoi o, ø1a reuniita . eooia *teg-.Me0 e*tthtie de

Õ diem de oZetvo trib1bo do oeaeo

d* 5 pontse p* aMe a$ia4o do asç1o pad8a po

oio etida4 oiaiX e eo duao ne nie a 30

0 0*t0 P do OtA* Ø ØU :etaØØ

aoneoide veio ZÀ

S. U O4'tØ$ pa t4ões 4e í4ce 4 ce e pe

tetG de iao ae8rea pioa evidoa or tttxto de

G e do oas de eeeoi íz* ø n iAeziov a e

reaoneoUo e1o

U frez* om peeOos o o'a ta do

Leioe e pee e

•

noWe 0*A et$aie. too tUreito a te doa a1t

b a e do i4cio

4atw tsrpe de ezeidøio aat$i

e *a qus o onta preri4Me sara o'
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ESTADO 1)0 rvtAnAN1ÀÕ /
___

/

//
1

1

O plaaio de reestruuraoo da Secretaiia

dos Negcios da Educaço.e Ouil-iu'a baseou-se eia resultados de

pesq,uisa e observaço sistei:tica de aspectos ligados ao ±a

cionaxaento, interao entre rg.os e interpetaço de atribui

çes dos Depa-bae:ttos, Divises ou Secçes, Con o objetivo
-

precpuo de ju$tificar as refoiauiaç5es propostas apresenta.s,

a segair, a principais caracteisticas constatadas e aue ior_

tesn a elahorço cio presente trabalho.

Constatou- e:

a) Ausência de aa Assessoria de Plejanento cjue possibilitas

se atuaço racional, globalizacla e planejada en trrios de ateai

dir ento presente realidade e considerasse suficientenente as

tendências do desenvolviraento econnico e scio-eultural;

b) A existncia de ros con atribuiç6es senelhates gerando

dualidade de aço e disperso de verbas;

o) Excessiva centralizaç.o do :ie caaiisno acininistrativo tornan

do as aub6ridades superiores da Secreteia, responsreis pela

solução de problenas secundrios;

d) Necessidade de una organiza.ço iaa±s racional da Diviso do

isino Prnrio e o real atendinento da nesna aos objetivos
-

aue lhe so piDTiOs;

e) Carncia de itida delinitaço de atribiiçes e conseciuen.
-

tenente defiiüoao de responsaMlidades

f) Inadequada distribüio de unoioaios, acarretando o sub

arroveitanento



!SPÀDO )O MAANÀÕ

(2)

) Necessidade de un aioveitanento mais funcional de espaços

nos Depaztaientos ou Divises;

h) Excessivo contato con o pThlico entravando o encanirJaariento

dos trabalhos dos funcionrios da Secretaria;
9

1) Indispensável localizar a Divis,o do ].sino Erin4rio nas de

pendncias da Secretaria pelas natrais vinou1aç6es cue deve

manter con o Departamento de Edueaço;
-

j) Apresenta-se como viavel e i:rcrescindvel a imediata implan

taço da D±V±FJO do Ensino M4dio considerando-se as caraeterfs

ticas do contexto educacional do LTaranho;

k) A necessidade da progTamaço de cursos destinadas ao apr

Leigoamento ão ag1str-Lo pri rio e seoui.d&o 4 LeLvel.

Considerando-se que os planja':ientos devem partir de uma an

use objetiva da realidade e atender no apenas necessidados

do momento, 1mp6e-ae a Oriaço da Diviso de Aperfeiçoamento

4 do ilagist4rio integrada por elementos de reconhecida experin

eia e fornaçao t4cnico-edag4gica;

1) 0 alheianento da Inspetoria na consideraço de asreotos

a&iinistra-ivos que lhe so pr4prios, sugere uma rei ormulaç.ô

mais ampla. A atual tendrcia da aãninistraço escolar 4 a

criaço de 4rgos de siiperviso que englobem a orientaço ad-

niistrativa e eda4gica, motivo pelo qual se prop6e a uso

doa setores de upervisao e Inareço e consequentemente una

refornulaço de objetivos;

n) H carncia de pessoal habi:4tado para desenvolver ativicla

des junto Biblioteca Estadual. Recomenda-se a concesso de

bolsas de estudo lara a fornaço de t4cnicos en bibliotecono

mia. Recomenda-se ainda uma organizaço racional na escala de

serviço, de maneira a evitar cue o hor4rio de trabalho do fun

c10n4rio estudante coincida con o seu pei1odo de frequnoia s

aulas, como presentemente ocorre. desej4vel a contrataço de

um t4cnico para organizar a Biblioteca;
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n) A Diviso de ducaçc sica edge un estudo e lanejeiento

con reforiw.2aç3es que envoliren alterao cl estrutura, avalia-

o de trabalho e redefiniço de objetivos. Considerdo-se a

profundidade das nodificaçes neeessz'ias e a problen,tica qu0

envolve, julou-se inoportuna, no Llomento, cualquer aiteraço

na referida Divis,o;

o) O levantnento relativo ao pessoal da Secretaria revelou

dois funcionrios, especializados en recursos audio-visuals,

sen atribuies definidas, Proi.6ese ctue os ieszios sej&i colo

cados dis;osiço do ioeu LTaThense e do Instituto de Ed

oaç,o para o desenpenho de funçes especializadas. Aconselha-

Se a coaaoesso de blsas de estudo para a forL1aço de outros

especialistas de naneira a possibilitar a fut'ura i:IpJai1taço
de nu serviço de Reousos Audio-Visuais cue atenda ao ensino

pritirio e secundr±o, ecorenda-se taubu, por parte dos ref e

feridos funeionTrios, a exeeugo de tarefas específicas etur

te a realizaco de cursos de frias nantidos pela Secretaria

I itt III lit It?? it??? lilt? It it I I ti
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A verceço da proble:itica apresentada

traduzida ei trnos. de reoiiulaçes, Solienta-e ne presente

propOsiço baseou-se, riomente, na adequaço entre o que iode sr

considerado ideal, do ponto de vista terico e o eíetiviientç v

vel en t mos de possibilidades de intervenço na realidades

Enfatiza-se, a seguir, a Assessoria de Pia-

nejaento, Diviso do Ensino Medio, Diviso do Ensino Priririo (

Su1Derviso, Inspeço, Ensino Supletivo), Diviso de Aperfeiço'ie

to do Magistrio, que envolven una intarvenço riais direta ou ne

no inplantaço de serviços inexistentes,

ASSESSO1IA DE PLMTEJiMEITTO

AtuaLiente, no Se concebe a execução de a.

tividades que no hajan siclo devidanente pianejadas de acrdo con

objetivos propostas e nreviso de recursos uateriaia t4cn1cos e

hurianos para sua conoretiaço.

A existncia de 6rgos con atribuiçes serre.

llrantes dentro de una :resraa Secretaria, elaborando planos esna_ile

totalnente desvinculados de una realidade riais arila conduze:r d

persao de esforços,plui'alidade de aço e definiço de iguais obje-

tivos buscados por diferentes neios, O apare cirento de gilipos de pia

nejanento riais anpios foi urra iruosiço notivada iela conlexidade

atingida con o rir4rio desenvolvirierito econ&iiao, noltio-acThrinis

trativo ou scio-culturaleconenda-se pa a SENEC a constituiçõ

de tin grupo responsvol pelo planejamento global de atividades abe

decendo, senpre que possvel, aos planos aprosenta:os pelos diver-

sos de?artamentos, divises ou secçes, rias dEcido-lhes unifornida-

de, entrosando-lhes os trabalhos, aplainando-lhes as arestas, exe-

cutando enfin, o que Se convencionou chaiar de leu1ejariento inte-

grado, Considera-se ainda qu o Estado recebe auxilio finicçiro -•

de entidades federais e estrangeiras, cano 4 o caso cio M,EOG, SU-

DENE,USAID, fato que salienta riais a necessidade de una centraliz

çao de. verbas de nodo a possibilitar urra distribuiç..o racional das

nesnas, Evita-se assim Que alguns setores sejan beneficiados con

verbas oriuridas de fontes diversas enquanto outros no so coraten
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-

piados con recursos indispensveis concretizaço do objetivospro--

P0St0.

Se reconhecermos ser o ilanejaaento ii CL1 qual

qier setor,. mais nface devemos dar ao planejamento ecbioacional, un

vez que a falta dele agrava o subdesenvolvimento, se encaramos o atra

zo cultural como uma das suas causas

inal±sando o problema en ternos de eduaaço para

o desenvolvimento, será inprescincTvel quê asse planejan.ento seja ela

borado por t4cnthcoe que vejam os fatos luz de perspectiva nacional

e cine a.dmita que instruir e educar o povo no apenas um objet±o
-

nas a pr6pria condiço do desenvolvimento. see tcnicoa integxaro

a Assessoria de Planeja LIentb e, con a colaboraço de equiis, incuri

bir-se-o de elaborar um plano educacional que atenda , .'ealidade$' do

Estado som, no entanto, perder a visao en -L-grmos de Brasil, uma vez

que a problemática em queeto, apesàr de essencial, constitui apenas

una das variáveis do todo. Isso siifica que um plano de educaço de

ye estar afeto realidade local no perdendo, por&2, o vfnculo que o

liga ao complexo formado portodos os deriais problemas de natureza eco

nanica, político, social, entre outros.

Julgou-se assim que tina equipe composta de tcnicos

especializados no estudo das diversas disciplinas que os tornam aptos

a considerar a probleii&tica como w. todo (especialisÊas em educaço ,

economia, planejamento) representa a certeza de tina eficiente coorde-

naço de atividades e execuço de plrn1ejanentose

t I ti ft I I I I I I I I I I I I I I t t 1 I I I II I I V I
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rara o Departamento de Adiainisraç.o no foram
-

propostas lteraçes radicais. Considera-se que a probleritica do re

ferido departamento no envolve refomulaço de estrutura. O importam

te faz -lo funcionar efetivamente.

A Divico de Contabilidade, Pinanças e Orçamento

foi suprimida e suas atribuiçes passariam a ser exercidas pelo Servi

ço de Contabilidade que deverá funcionar na depend&acia do Setor de
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Ditribuiç,o e &ntr1e de Verbas ( da Asessoria de flaaejariento).

Foi sugerida a oriaçao da Diviso de Serviços

hares.
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LSTADO DO MÀRANHÁÕ

A conscientizaço do valor da escola para asceno social, upli

ou, em proporços 1'iarcafles a clientela dos cstEba1eci1aentos secundrio. As

trsrtaçs da ost ec ttico-social brasileira criaram exigricias /

novas. A simples formaçe em rCve1 de escol'riado primri nei sempre pro-

porelona ao I 1vduo contiçe para atuar, of cl ntonente,rno setor profiA

slomal eu desenvolver hablli ades para o ié d.c tcnicas e coithoc±nieiatos

desevcis muiia sociedade em que as midanas egem censtnte ajustamento e

athaUzac A na escola socund..ria. no passo por roforiiaçes que pos-

sibilitassom adequado ateridiiento . nova clientela A intensidade da demd

dos cursos de Gr.u Mdlo no permitiu uma r11se mais aurada da pr.blen&
ca proposta e a escola de natureza acaduLca, destimada fermaço de uma e.

lite, passou a abrigar ua clientela oteregia som. que os problemas e oara

teristleas da mesma tssem considerados.

As soluçes para o ensino sectmtrio foran surgindo ao sabor /1

da presses e das circunstneias, O desenvolvimento industrial do pais o 1/

conscquenteionte aparecimento de novas solicitçes no mercado de trabaTho /

sugeriu a criaço de ginslos induztriais, girusiais con iniciaço a

gdcola e ginsies conlorelaici procuram responder .s solieitaç3cs do momento

presente. Atualmente propaga-se aceonven.Lncia da cm'ço do gin.sio imnico /

plurleurriculni' proporcimando a ficaç.o do primeiro ciclo do ixfvel m&ao

e a introduço do aluno em res vococlonaist.

N nieiento en quo se prope a reestxvturaço de Ensino Médio

no Naranho, frz-se mister consi1oraço das solues propostas parti a es-

coma secundria br'sileira e o anteridiiiento s peculiarida€es local,A anli.

so da realidade ethcaciønal do Maranho revela a necessidade de urgentes me-

didas oÍciais que facilitem e acesso s escolas secundrias e que as mesmas

sejam planeaadas de maneira a corresponder as exl.gncias sociais e atender k

s ed.gricias soiais e atender s caracterstias de adolescenteL
A realizaçesnosethor de Ensino Mdi devem ser converiiontl

mente coorienadas. A organizaço administrativa anteriormente planejada no/

corresponde . realidade. No se justIfic a permannia dc uma Diviso té

sino Tciico una vez quo o poder piblico estadual no mant estabelecinento

de ensino secundfrio industrial, comercial ou agrcola. Optou-se, na propot

(te reformlaçG, por uma SecQo de Ensino Sectmdrio e Normal englobando to

dos os ramos do Ensino Mdi per ser a soluço mais condizente con a realida.

Sugere-se una ailise objetiva da sithaço da escola secundri.
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e esthdo que possibilitem a mpliao da rde escolar em bases racionali.

Constderase como iriprescindirel a efeva implantaç da Di

so do sino Md1 recoendndose prioridade na cõnsiderao da probl*

que apresentd

*** ***** ****** ****************
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SUPiRVISO

Nas regies onde o professoado leigo apresenta urn refrçe co

sidervel obra de e uaço, oomurn encontrar.-se a figura dc' superiiisor,/

indispensiveL enio orientador, guia e ampara do naagistkio no tiiiüado Ao

lade da Superviso, enontramos as Iispetorias, que tm ao seu encargo a t

refa de orentaçto administrativa, e por que ne dizer, de fiscalizaçd,

Modernanente, com a forinulaçao de novos conceitos, introuzlj

-se unia nova idia, que a grosso niodo poder-se..ia definir como unia fttto a-

tribuiçes ãe Superviso e Inpeço (com o titule de Supervisão) perdendo/

totalmente qualquer carter fiscaUzadbr Dse modo, uma pessoa seria
/

incumbida de orientar tc]ica, metod.olgica e adiinistrativaniente todo o 1/

professorado, quer leigo, quer titu2ado Além de representar unia econcia /

q
para o Estado, essa junç representaria mais urn passo na athalizaço peda

p
-

gogica.

Sabendo-se que o Maranho apresenta notve1 extenso territo-

rial, e que as regies escolares abrangem zonas de dicil adesso, tanto p

la distancia, quanto pela carkcia de comunicaç5e entre elas, para que hoj

vesse urn ateniiento afetivo a essas regiJes, faz-se necessrio o aumento /

do quadro atual de supervisores (com aprovoitaniento dos inspetores edste-

tes) eaa distribuiçao racional dos mesos pelos Centros que dever.o ftncio

nar.

BRILQ: A pedagogia moderna define curr1cu1o como t.das as

atividades escolares e extra-curriulares da escOla. Conio se v £ umnce

to muito aiplo, que abrange thdc'. 3eria utopia considerar.se vivei çie una

seço pudesse dedicar-se a resolver todos os assuntos da escola,mesno por-

que, los s.o demasiadamente diversiÍcados e abrangem campos espeficos /

de socçes j ecLstentes.

O estudo do plano de trabalhos realizado pela secço de Ourrc

lo mostrou que quase tudo pode ser atribuiç7o ou do diretor dó estabeleci -
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iento de ensino (coio o caso de transferncia de alunos) au. de outras /

seeçes j edstcntes (es testes elaborados pela superts[o) ou que iro /

funcionar a partir da nova regulamentaçth (serdço de cadastro da seeç.o

do EnsIno Prithr±o e Sed úsi parece desnecessia a

dstneia dessa secço, de vez que a esrna nto realiza neithtta tarefa esp

e:ffica

************** * ********* ********

-...-..--..--------.-..-......... --.--. .................
-.-------.--.

......................................
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S Lds, 07 de noebro de 1.967

DO: d de P3Mjete 'aiTAURØ'

AO: EO. 8x. Seeretrte de.. çe e c1tura

tTO:. Reiatz4e sabre visita Ca*ts (resenta.)

p

$eher Seetrie:

C

eze, relatri. acse da visita feita a Caxtas

para. tratr, ce* eleaent*s lecais, da pesaib 4de de fwcienaen-

te de enstne supertr na, referida leca3.idde,

Parece e.nvoniente ressitar ie:

3.. e *enente e debate ersu, prim.rdialente, sj
bre viabilidade da medida;

2, a ezpansi e dtverstfieae de ensine te'cuice, grau

adie, 2t dele, cee ua alternativa, passivelaente de aier int

para e Estade, no parece ter recebidá aaier atençe;

3. tia1ae*te, peaca a.tençi parecé ter sidi c.needi4a

pessiblidade de prepraça, de un graide aere elpttve de pea.

sees, para es ezaes de suieincia;
a pessfvel eUeitola de pretendide curse de pedag,

gia e ø grup. q*e lidera essa retvindica.çe de Cazias, te o nai.r

iuterjsse e u*a Despista ne pretelatkia antes dste fi de ane,

Ce* esi e eensidórae'

UDO Q}j

Cóerdnader de Prø3ete "CE1AURO'

r, Dr.

TOS )IARIA CiBRL MARQU
SEC1TLRIO DE EDUCAÇO E CULTURA
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TJNIIO DOS SERVIDO1ES PIII3LICOS DO

ESTADO DO IVR.NF1O

DEPARTAINTO DE ESPORTES

E

I N S C R I Ç O

Modalidade
_______

__________ ___

óRGO: ___
____

_______



* .. .

Ô TIBELA DOS JOGOS E FUOL DE sA1Xo DO i.õdi.p.:

Dia. . 12/9 ..A.. ÕTEiVIA .

"

X ..

B ADMINiST.....D ':x. IPM

C S.IOGE'' 'H

Dia - 14/9 - A - AGRICIThTURA X CAEMA

B - 'IIAS x TIMBIRA

O -D,E.R. X . T.CO'NTAS

-, 15/9 '. A -«DES X
"

SEGURANÇA

B -"STJDEMA I "SAUDE
•

O - EDU:CAÇXO X CELR

Dia •- 19/9. -:.A--'LOTEMA ,••
•X CAM

B -"ADMINISTRAÇO "X IMBIRA

o S:tOGE x

- 21/9 A VIAÇO X DAE
'"

B -iPM X SUDEMA'
L

C BEM X EJ.QÀ.ÇXØ
"1.

t2/9- A -- AGRICULTURA X SEGURANÇA
•

.

B' -. 'FINÁAS I SATSDE...
x.. CEMAR

Dita - 26/9 ..A ibEMk
.

X. ARIdULTURA

B - ADMJL I FINANÇAS
C SIOGE I •. D;E.R.

Dia..- 28/9/.- A viç2b
X SATE

I
"

O"R'.

'Dia,.- 2'9/9''A CAEMA I
"

DAE
.

... :I1VIRA ' I SUDEMA

'C "T:CONTAS
.

,.

.

.

BDUOAÇO'

Dia - 3/10 A...-'-LOTMA X AGRIqULTURA

B- ADMNISTRAO I
'

SAT5DE

C- BEM "

,

X
'

T.CONTA

Dia .-. 5/1 -VIAÇ.. X '. CALMA

B - IPEM
'

X TBiR.

C- BEM'
'''

.

,.
X T.00NTAS

Dia - 6/is;' A -. AGRIÓULTURA
.

..

X DAES

B - PIIANÇAS
'

X SUDEMA

C - D E, R, .' X EDUCAÇXO

Dia - 10/10-. A - LOTMA X DAES

B - FINANÇAS
.

X SUDEIVIA..

C.. - S.IOGE I . EDUCO.

Dia - 12/10 - VIAÇXo
'

..' X ', ; GRGT1LT'RA
•

B' - IP ..
X •

INANQAS

C - BEM
•

I . D.EeR. '

Dia - 134.0- .cAEMA' .. .: . I
•

•

, *tJAA
B'- IMBIR; '' '

. "

C- T COWPAS
•

/



1- FtJTEOL DE

Dia 30/9 * s 15 horas - EstadiQ Santa Isabel

EDUCAÇXO X SIOGE

Dia 7/it s 15 horas

DUCAÇÕ X LOTEA

2- FUTEBOL DE SALO

Dia 15/10 - s O horas Casino maranhense

EDUCAÇ7O X CEMAR

)ia 21/10 - s 20 horas - O-insio Costa Rodrigues

EDUCAÇXO x

Jia 29/10 - s 20 horas - Casino Mararthense

EDUCAÇXO X TRIBUNAL DE CONTAS

ia 6/1v - s 20 horas - Ca sino Maranhense

EDUCAÇXO X D.E.R.

Dia i/i. s 2G horas - Ginsio Costa Rod'igue

EDUAÇXO X SIOGE.

L

3- VOLEIBOLL

q
Dia 27/- as 19 horas -SESO

EDUCAÇ0 .X SEGURANÇA

Dia 11/1v- s 19 horas - SESO

EDUCAÇ.0 X •TnrnA

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.
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22 h o r a s - Festa dançante no ASThiO MARA-

L
NHENSE-Entreqa de troíéus-Escolha

da nuds bela funcionária,
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So Lus

ILio: Sr

apesenttnte da

Junto a Coiioo Orgsniadora do P CIF

o

Preoado Senhor,

a VSa quo no dia 27 dote s, oezta-efra p rJ.ma, ?a

20 hoao no Ginoio coota Rodigte& seM realizada a con ntrao do t&a s

equipes quo participaron do 1 CIFL

Na op twaidade eiemo entrega do diplrw eOpC1VOO o Oquip3

tpzntco f reeo tomb a entrega seleno dos tra1ua das lid4os espo?t'i-

cujo eou1tado naquola dat.a ja so tenha vsicado

Para ior bi'iThentisio contatos on a parbioipae do ua aquipo /

co?!p?eta1ento squipada

-

Certos de contarmos cem a cooera* do VLa0 apr3ntamoa mosses

Atenciosas Sauda4es,

Presidents Coiooo Ornizadore do

ic' CIFL



U1TI.O QS FJYCIOrLRIOS CIVIS DO AAi.O

Conisso Organizadora do l C.I.F.E.

'CI$IFICAQO feita do o,c6rdo cola o ,art, 2],

do Rogulanento do C.I.F,E para posse transitória do Trofc.ufrtIGovo
nador Sarney", para efeito do disposto no art, 23 o sou paragrafo.

FO 22J La1

AdaLni.straçao 3 7 6 2 18

A.griciltura 8 8 2 2 20

B. E. ii. 5 9 . 10 ** 2Li.

CAEM. 8 7 ** ** l.

CELiA.R U .

6 2 ** 12

DAES .2 8 ** 10

DER 15 6 21

Educaço 5 3 ** B

Finanças 5 10 ** 15

IpCili 13 ** ** 13

Loteria U U O ** 8

Sade 3 8 6 ** 17

Scgiarna .

11 10 1]. ** 32

s,v.o,P. 6 .** ** 11

Tinbira 1 2 . O ** 3

Trib, Contaw 8 ** **
.

8

Suderaa . 3 8 .]2 1 2L.

Sioge 7 7 ** ** 1L.

legenda * no participou da nocia1iclacio.

1Q lugar Seguranç 32 pontos

2 lugar Ben.o,1dema...2L! pontos

3Q lugar D.ECR, iontos

L.Q lugar Agricultura *..$d2O pontos

5Q lugar Adriinistraçao..l8 pontos



Unjo dos Fiincionrios Civis dFstdÓ aanhao f1si.
Conissao Oxanizaom lo 1Q

3(QDL Ecluc, Adu. Tiub. Seg. SOM& S.F. Final TOTAL b-

Chave A Educaço. * O O O O *

dnthist2 * 2 l5l - 6
Tii:ibira O O * O - O

SegurariQa a :a * 6 3 U vi
11H tifllfli fllflhtli Hilt? lUiltflht It Ufltlifll ti IttlitlIft Hit ft HI) t% il1 ttitit it HH ft flit fl H

Chave B- Y Bn Lot. 8adoCertar Soria S.F. Fiiaal Total
Bou...* 2 2 .2 6 2 1 9
Lo

l

* O O O - -

Saude 11 2 * .2 - 6

Cemar.. 0 2 0 * a - - 2
ii it trü (iii ti ti till lift ii liii 11111) 11H it Hfl 11H li liii ti ti III) it liii till I'll) ti 111)11 II till 11111) HIt ti

Chave C- Fin, AgricSud. DER $ona S.F. Final TOTAL

Finanç
'

* O O O O O

Agricult.2 * 0. 0 2 - 2

St'dômà 2 2 * 2 6 2 Li. 12 CaLlpoao
D,E.R. 2 2 1 5 1 - 6

IlliltU till ittilitlil IIII liflhlil HH ti lilt liii 11111111 III) 11-111171 ii liii!) 111111 UUHUH 111111 titlll tIlt 1111,1 lilt 111111)111

1TTDOT
ADM Tiub. Viiço Fin. SOLtA S.F Final TOTAL.

Chave Adu * 2 1
- 3 -

. 3
Tiu1.. 1 .

* 0 0 1 - 1

iaçõ 2 0. * 2 Li. 1 - 5
Finanç 2 2 •l * 5 5
it ti Ii II it Ii itlittli II till ti ti ti till 11*11TH lIlt till till till ut) li 11 t II fl lift tIll ii Itn till lI-till 111)1)

Ohave B Caena Daos Ben Sona Q.F, S.F4 Final TOTAL

Caena * 2.1 3 2 2 8
flees 1 1 2 - - 2

Jen 1, 1 * 2 2 .1. - .5
UI) lltiHitflhtl1t?.l tlli?tflttPJtl itTtlii li H tIll 111111 liii !ilttlIl ti ItItftt1IT 11H11 i liii ?1ftH fl 1111 lift ft tilt

Chave C Beg. Saude AgricConar SOMA Q4F S.F. Fin;il TOTAL

Se1ur. 2 1 2 2 2 2 : U

Saude' 1 * 1 1 3 - -

Agric0 1 2 *. 2 5 2 1

Ceuar 1 2 1 Li. '.
- -

'liti'.)Illtriiit,l1lilillillltTtTftl1tilttitiilllnintltl til!!ltllii)illliitlttltlllliUill!il?ltltltttilililll

Criava D Sucioia Tkac Lot. Oi1A F. S. i.Fmnc' TOTL

Sudc±:ia 1 1 1 -. 3

Educaçao 2 * 1 1 1 - 5

Sioge 2 2 * 2 6 1. - - 7
Lotoraa 2 1 1 * 14 .

- 14.
till t i 111111 II ti till !til liii II 111111 ii li Till till liflhl liii lift lilt 11111) l ii 111111111)11111111 itit till titlililtl 111111 till it 11 lIft 11111111

Chave - Lota-na Agric. Daes Viaç Caeua SogSOMA SF Final Total

Loten. * 0 1 1 1 1 Li. -. Li.
Agric4 2 1 2. 2 1 8 - - 8

Daes 1 2 * 1 2 1 7 1 8

Viaço 2 1. 1 * 1 1 6 - -. 6

Caena' 2 1 1 2 * 7 7
Sogur. 2. 2 1 2 2 * 9 1 10

Chave B - duin4 Ipon. Fín. TirabSudena Sa&l SOMA SF Final TOTAL

Adnin. * 2 1 2 1 1 7 7
Ipen

'

1 * 1 2 2 2 8 2 3 13 VICO

Finon .:. 2 1 2 8 2 0 10

Tiubiia1 0 1 * 0 0 2 -

Sueua 2 .1 2 2 * 1 8 8

Saudo 2 1 1 2 * .8 - - 8

Chave C - Siogo beia &iuc Ceua DR Trib0 SOMA SF FIITAL TOTAL

Sioge * 1 2 2 1 7 - 7

Ben 2 2 1 J 8 9
Educ, O 1 0 I - 3
Conar I 1 1 2 . 1 6 - -. 6

DR 2 2 2 1 * 2 9 2 Lj. 15 caupoac
Tribu'.ia12 L 2. 2 1- * 8 - - 8

*

O critorio de 1assifica9o paraapurar O Caupo do trofu trans

sitoi Go'rernacior Saiioyn, o de acorci con o art.21 do Rogulanonto
cio C,I4 F E, o seguinte: 2 pontos por jogo ganho;

1 onto por jogoporclido;
O zoro) por ausoncia.
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1. A EDUCAÇiO PRIMRIA deve ser proporcionada a todos, os cjue es

tejan em idade escolar, por período suficiente a garantir, p

lo menos, a obtenço de uma alfbetizaço funcional.

/

F

) 2. A educaçao proporcionada, pela Escola Primaria, deve variar -

conforme a penetraçao da rea pelo estilo urbano -industrial da

vida.

3. A introduço de novos mtodos e tcnicas peda.go'gices deve fa

zer-se sem olvidar o tipo de foraaçao dos professores existen-

tes, suas condiçes reais de trabalho e o meio social en que

exercem suas atividades,

L. Existe necessidade de foriaar diretores de escolas, supervise -

res, etc. para a escola primria e convenincia em que a maior

parte dsses profissionais se prepare no prprio Estado.

5. Os objetivos da Escola Primria devem traduzir-se em trmos -

coportamentais e estes serem revistos peridicamente fim de

verificar-se sua adequaço a condiçes sociis cambiantes.

6. responsabilidade do Governo providenciar cue todos terham a

cesso a scol. Primaria,

7. iniprescindvel ao funcionmento do processo derocrtico cuet

povo eduque-se.

8. Ao Govrno compete promover a coordenaço geral de esforços p

ra proPorcionar satisfatoria escola primaria a todos.

\\
9.\ prciso aumentar as possibilidades de acesso a educpo de -

grau me'dio.

10. 0 l ciclo do ensino mdio destina-se formaço geral do edu-

cendo e o 2 ciclo, sem descurar de apiimorar essa formaço,

preparaço ao prosseguimento dos estudos em nível superior e



formaç.O tcnica.
-

l1 preciso aumentar o nimero dos ginsios oficiais, fazendo-o,

porm, de modo que, uma, maior disperso geogr.fica dos mesaos

no signifique uma diminuiço de oportunidades pari os eleinen

tos mais desfavorecidos dos grandes centros urbnos.

l' preciso aumentar as oportunidades de fornicçao tecnica em n

vel de 2 ciclo e essa respons,bi1idade cabe ao Estado0

13. Havendo pessoas, por razes vrias, sem condiçes de obter una

formado escola.r reu1ar, o' preciso proporcionar-lhes, em cars
ter de emergncia, formao profissional cjue lhes facilite a

sobrevivncia e, em etapa posterior, a obtenço de uma forma

ço escolar regular.

1L.. Havendo necessidade de expandir e diversificar o ensino supe
-

nor isso deve ser feito cuidando-se para que *a aplicaço dos

recursos se faça por crite'rios objetivos, visando a diminuiço
dos custos e apo's cuidadoso estudo das alternativas.

x :x :x : x : x :x

z___
'
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ESTADO DO MARANHÃO

?crAR!A !f 6 D 22JLt/63

tabe1ee uoras p,a IM&

Iegente de eso1

slips iGre4

o )O ?•flfl •i ) T1ÇI() er. compie-

OICLaQ e coi derido o rc 32/63 ds Coi_:is3es

de Eisino Superior e Ue Logil.c

E$OLV estai oer ;: gainto nrria, pare. o pre1e a inic

ço de Re erer..: ti crc de trcço e Tc-c!D?heci!euto de

ias SUpOrio!es uer o cs de substitu1co do profossres:

Met. Ic' . os processos a cnie ocorreu ocot.'s : dicncio profe3 -

ros ,parr n. rogcc dc cdoiris de eoçL upeior. edg1r-
r' DU):QO rCliV2 .S erici:Lzoos de can'.cidd.o rio

rL e. t.•ci1.c do rí&ito.

Âr? 2Q - A ,eapcidad.e morai dever ser tostda por ducs nutorid.des

3 1. capac.ddc tCnLCa Se detr )eL& posse de diploria -

expe1ido por curso suoior onde se ith1tre o on.tno d

disiin a ser iecid pelo cnd.dt.o devendo .presefl
tco desse d:Lp1om, iiprecindvei, ser complementda
por provM de so ter o crndidth ;pei.1ido e lgm
do n re1'eid disciplii 'sss rirovr de ,especiLizço,

us Pelo uei u•c or soipie ncccssria, estaro E

tro sogtzinte

a) tbIhos pubicados sabre e espoci.lidade 4ue te Co

so].ho precir;

b) cXreci3 tcn.o..pr.çfis.icntl, no a spocir.lidrde
tenha. ciretr niic.go;

e) cursos do psgndupço de e clia&..ki ou cerfeiço
na discipIin recebidos ei .rstituto idneo do

i do etrcngei:'o

d) iOV2O e eúneurso pra o ncino th discip1.n, ou -

de d:Lscip1in: que tenh dirote inid4e corn a especie-
iida.ø que o eaïdida1;o rotende ensthar;

e) cc.to enterior do igistrio d discipilue, coi e
cic1. ri Outro curso suorior ?utoriz.dq oil roconhcej
do, OU CLI iiistituto CO.! ndtO unizrsitrio

rt. !42 -

Qumido se tratar do cateartico ou docere livre d esc. -

discip1in, o oscola oflc.is ou reconhecidas, bastr

prova deste qaLidede.

Art 5 - Dr dccunentç roativa a cadaAcandiao dever constar ,

in u tcstdo de SU De.sid.encin, ao sendo aceito coio
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post or4pmcer a iL1eflte• s i1
lo menos de'as vezes Q? sirt di ti.fereute, io1
ter contato frequcn core ø

a) Deøiindo Coato
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DE tNINO

L, Qual o estabel imetto ou durso de ensino superior pretL&do?

2 ratrse4 de e tabel imento p titulr, mictpei estxbxal o

fedes14?

3. e particuLu, le constitui so sob fw3za de tndaço ou de

associaqo? e Gfiei1, le constithir4e sob a foa de aug-

!, Qual a entidade mr.edoa

5.. Qual a pDova 4e que ól )OSUi cap cidtde fi netra uflieute p,

ra a 21tet1O do estelec±mento Qw1 a orieiu ds rersos?

6 1ziste bibiioieoa eapz de ateMez s nec sS4aões do estabelei

manto di oribilidade financeira efetfra parz sua conttt:iç

7. }ieMo a bibltcteea eziste uma. re3go dos trthalhos nelc existe

tes?

a. ø tal1into disor de pr&ilo pr&prio pr seu tuo ezctusL

9. E ease negativo, qual a situaO corn relao a pre?dio iE*atz e

drao prevista da mesrile?

10. ziste plaflta, re1atio de engethelro etc do prdio?

11, Dados sabre o i nicipi, disc no, quando for o caso entre a

ea rural e a urbana palaço, comerci izaO, eetatt3tieas

edueacionats, instituies u1txri, rnticas tee.

12 zister diporteis dados sabre a ares da qual Caztas o centro?

13. Quantos pretendeate ao ensino superior se espera venham dessa

area?

lL.. xtste previso quanto ao misto do aluno nesse estabe1ecirnnto?

Qual O custo mzno eonstderado aceitavel?
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15. Qual a nu ctte se pretende bar c no

16 Qual G pe sa1 prepGato pm a

17. Quem porposto pafla 1eeionar a4a da discip1is do eurso

ott cursoz (No teria1 . preser.ttdo ftita sse dedo)

18 Os e1eniento rpøsto tm prora dá posto em seu Õur'iulum rL

19 3& fo. COIl &;d itntiva de dir.-se aes -

inteio (eni.o er) poceddo.co IQ pli.ço e diver-

s1f1ceo do ensino tcmico de nro1 td:to?

20, Os ob3etivos prtendids cem se est e1etento ou I3Dte d1es,
d ngz1o de su 1ientela n srim atingIdos eom tIfao

equii1ente pe1 t st1 Õ e mteo do uzos ie

ao ezie de sufteincia A paze1a de obtiv o ttstoita -

eÓn asses cuxso no o eta pela nsso de iir ft -

pa'a estid, re1bG1sx4o e 4e ou quLue rnos?

71. foi coisided posihiidado do cente 'lo et.?,be1oci1ento

ou pit d1s r 3rcin t sittiarsAonto, de Terezin i de 5.

Luis px'aC? e cnroq cne vepon hiiidde i entiide

mnterLedorr e disporia a suaLr corn rei o ao mesrn&

22. O intostos m. itorizço dse tbeiectento esto pr

das fomiciidr,des erern peencth3a?
















